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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra
Por decretos de 22 do corrente, concedeu-se

reforma
Do accordo com o disposto no art. 4 0 do

decreto n. 193 A, de 30 d.e janeiro de 1890,
ao coronel commandante do 22° batalhão de
Infantaria Bento Thomaz Gonçalves, con-
forme pediu ;

De conformidade dom o § 1 0 do art. 9, da
lei n. 648, de 18 de agosto de 1852, ao al-
feres aggregado á arma de infantaria Arthur
Baptista de Carvalho, conforme pediu, visto
ter sido julgado incapaz de continuar no ser-
viço do exercito, em nova inspecção do saude
a que foi submettido.

Com o soldo por inteiro, e em vista do
disposto na ultima parte do § 30 , do plano
que baixou com o decreto de 11 de dezembro
de 1815, aos soldados Benedicto Cosme e Joa-
quim Casemiro Peixoto, este do 14° batalhão
de infautaria e &lucile do 31 0 da mesma
arma, visto terem sido julgados incapazes
para o serviço do exercito em consequencia
de ferimentos que receberam em operaç5es
de guerra no interior do Estado da Bahia.

— Foi classificado no 22° batalhão de in-
fantaria o coronel Antonio Carlos da Silva
Piragibe, que, achando-se na inactividade,
em virtude do decreto n. 310, de 21 de ou-
tubro de 1895, reverteu ao serviço activo do
exercito pelo de n. 2.674, de 16 de novembro
de 18q7.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 22 do corrente, foi concedida
ao Dr. João Felippe Pereira à exoneração,
que pediu, do cargo de director geral dos
telegraphos.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerie da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 21 de junho de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Traosmittiu-se ao governador do Estado
do Maranhão, para os fins indicados no art. 80
do regulamento annexo ao decreto n. 9.888,
de 7 de março de 1888, o termo de obito, la-
vrado a bordo do paquete nacional Mandos,
reiatido ao passageiro de 1 a classe Antonio
José Peixoto Leite, domiciliado naquele Es-
tado.

—Solicitaram-se dos governadores e presi-
dentes dos Estados da Bahia, Pará, Alagtias
e Minas Geraes, providencias acertadas para
que tenham a indispensavel execução os pre-
ceitos dos decretos n. 9.886, de 7 de março
de 1888 e 24 de janeiro de 1890, referentes
ao registro civil, os quaes estatuem penas
aos transgressores de suas disposições, visto
constar haver desidia e incuria das autori-
dades encarregadas de tomar conhecimento
dos factos relativos ao mesmo serviço.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça-2s secção—
Capital Federal, 21 de junho de 1898.

Em solução ao caiei° n. 76, de 30 de maio
ultimo, declaro-vos, para vosso conhecimento
e fins convenientes, que, segundo os arts. 27
do decreto n. 1.121, de 5 do dezembro de
1890, e 5° do de ti. 146, de 18 de abril de
1891, foram estabelecidas em todos os seus
pontos não revogados pelos mesmos decre-
tos, a lei ri. 602, de 19 de setembro de 1850 e
seus regulamentos, e conseguintemente des-
appareceram, por completo, todas as disposi-
ções contidas na de n. 2.395, de 10 de setembro
de 1873 e decreto n, 5.573, de 21 de março
de 1874, que alteraram a citada lei n. 602.

Achando-se, portanto, esta ultima em pleno
vigor, por ella se regem as nomeações para
os cargos de cirurgiões, que, segundo o
art. 48, independem de accesso e podem re-
cahir em simples guardas, desde que não
seja possivel a preferencia que esse artigo es-
tabelece.

Assim, não procedem as duvidas que apre-
sentastes sobre as pessoas nomeadas para ci-
rurgiões da guarda nacional da comarca de
Cannavieiras, ás quaes deveis dar posse,
uma vez que hajam cumprido as anteriores
formalidades legaes.

Saud.° e fraternidade.—Amaro Canalcanti.
— Sr. tenente-coronel commandante supe-
porior interino da guarda nacional da Capital
do Estado da Bahia.

—Foram remettidas ás respectivas delega-
cias flsCaes as patentes dos seguintes officiaes
da guarda nacional:

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca de S. Matheus
João Chrysostomo de Jesus Silvares.
Olyntho José de Almeidl.
Anizio Antonio dos Santos.

Magno Fundão.
Placidino Coutinho d'Eça.
Antonio Rodrigues da Cunha Junior.
Alfredo Abel de Almeida.
José dos Santos Faria.
Ernesto Antonio dos Santos.
Manoel Joaquim de Almeida Fundão.
lgnacio Antonio Cardoso Junior.
Regesino Ayres de Faria.
Adeodato Pereira da Conceição.
Ernesto Ayres de Faria.
Abilio dos Santos Poyares.
João Luiz de Gouvêa.

. Constantino Cosmo da Motta.
José Antonio de Souza Lê.
Dr. Arlindo Gomes Sodré.

Comarca de Cachoeiro de Santa Leopoldina

Porfirio José Furtado de Mendonça.
Manoel Gonçalves de Barcellos Junior.
Antonio Nunes de Siqueira.
Zeferino Zephiro de Andrade Mululo.
Theodoro Gonçalves de Barcellos.
Manoel José Dias.
Torquato Gaspar de Oliveira.
Maneei Teixeira da Silva.
Camillo Ernesto de Mendonça.
Adalberto Rodrigues do Couto.
José da Costa Sarmento.
André Hermelá.o Thomaz.

Comarca de S. Josd do Calçado

Antonio Honorio da Fonseca Castro.
Emygdio Moreira da Cunha.
Joaquim Lopes Moreira.
José) Rangel de Azeredo Coutinho.
Oscar Vieire, de Rezende.
Dr. José Dias Moreira.
Pedro Nolasco de Rezende.

ESTADO DO PÁ.R Á

Comarca da Cachoeira

Viriato Antonio da Silveira.
Custodio de Azevedo Calendini Filho.
João Archimino Fagundes de Souza.

ESTADO DA DAMA

Comarca do Brejo Grande

Antonio José Teixeira Junior.

ESTADO DO PIAUIPC

Comarca de Santa Philomena

Carlos da Cunha Lotou.

Comarca do Apparecida

Sebastião Martins de Araujo Costa.

Comarca da Colonia

Augusto Alves da Rocha.

ESTADO DE SERGIPE

Comarca de Marotm

Olegario Carrêa Dantas.
Alpheu da Costa Dona.
Francisco Lucindo do Prado.
Dr. Antonio Serafim de Almeida Vieira.
Deodato da Silva Mala Junior.
Antonio Corrèa Dantas.
Luiz de França Mello.
Manoel Corr4 Dantas.



Foram concedidos ao conservador e restau-
rador de quadros da Escola Nacional de Belas
Artes João José da Silva, tres mezes de li-
cença, com ordenado, na fórma da lei, pira
tratar de sua saude. e ao 1 0 official da Biblio-
neer). Nacional Raul Vila Lobos, 30 dias, nas
Mesmas condições.

Expediente de 21 de junho de 1898

— Autorizou-se o director do Instituto dos
Surdos Mudos, em solução ao officio de 8 do
mez corrente, a admittir naquelle instituto,
na qualidade de alumno gratuito, o menor
Sabino, de 9 annos de idade, filho de Antonio
Honorio de Assumpção.

— Declarou-se:

Ao director do Internato do Gymnasio Na-
cional que, segundo participou o Ministerio
da Guerra, em aviso de 17 deste mez, foi no-
meado por portaria de 14 o lente de grego
daquelle internato Dr. Antonio H enrique de
Noronha para fazer parto da comnaissão exa-
minadora no concurso a que se esta, pro-
cedendo na Contadoria Geral da Guerra,
para o preenchimento de uma vaga de :3 , orn-
ejai

Ao director do Externato do Gymnasio Na-
cional que, de accordo com o ti. 2 do art. lo
das disposições transitorias do regulamento
approvado pelo decreto n. 2.857, de 30 da
março ultimo, são designados para regerem
as cadeiras de francez e inalei de que trata o
n. 1 do referido artigo, os lentes das mesmas
disciplinas do extincto curso annexo á Facul-
dade de Direito do Rec:fe bacharel João de
Oliveira e Dr. Antonio Joaquim de Barros
Sobrinho, sendo dispensados o Dr. Thoophilo

• de Almeida Torres e Padro Cavalcanti de
Albuquerque da regencia interina daquelas
cadeiras. '

— Remetteram-se:

Ao Dr. Theophilo Pereira; da Silva a por-
taria de 20 do corrente mez, que o nomeou
para o logar de fiscal do Governo junto á
Facul1a4 e Livre de Direito do Estado de Mi-
nas Geraes

Ao directo? da Faculdade de Medicina da
Bahia o decreto de 2a (lesto mez, que concede
o accrescimo de 10 °A, de seus vencimentos ao
lente cathedratico da mesma faculdade Dr.
João Aggripino da Costa Dona.

Foi transferido o continuo desta secretaria
de Estado Oviaio Joaquim de Souza para o
lagar de correio da mesma secretaria b no-
meado para o de continuo Laurindo Fernan-
des Cordeiro.

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens afim de que:

Se paguem:
A folha, na importancia de 1:010$367 pro-

veniente das substituições interinas durante
o mez findo, do pessoal das diversas circum-
scripções policiaes;

As contas, na importancia de 15:517$763 de
artigos fornecidos em maio findo, ás colonias
de alienados na ilha do Governador;

Se habilite a Delegacia Fiscal do The-
souro no Estado do Espirito Santo com o cre-
dito de 250' para °ocorrer ao pa,:mmento da
gratificação que compete ao bacharel Ovidio
dos Santos por ter exercido ioterinamente
durante o inez de abril ultimo o legar de
substituto do juiz seccional, que por sua vez
exeraeu o de juiz federal, no impedimento do
elrectivo. que se acha licenciado.—Deu-se co-
nhecimento aquela delegacia.

— Declarou-se ao direc t or das colonias de
alienados na ilha do Governador ficar este
mini wtei io inteira lo de haver o atimini3tralor
daquellas colonias reco' . ,ido ao Thes(nro, em
17 do coarente, a quantia de 236370o prove-
niente da renda do mez de abril ultimo.

— Remedou se á Directoria Geral de Con-
tabilidade do Thesouro Federal, para o de"
vido pagamento, o processo e titulo que re -
conheee o direito da menor Joanna Borges
de a ranjo, filha do contribuinte do montepio
obrigatorio dos Dinccienarios publicas Ar-
naldo Capistrano Borges de Araujo, conser-
vador da Escola Polyiechnici, á pensa() an-
imal de ROfg , de accordo com os arfs. 31 e 33
§ 1° do decreto o. 9-1 g A. de 31 de outubro
de 18?0, a partir de 30 do novembro do anno
paszado, data do fillecimento do mesmo con-
tribuinte e mandou-ao abonar a quantia de
230$ destin ida ás despezas de funeral ou luto.

— Mandou-e abonar a D. Eugenia da Costa
Stunar, viuvo do bedel da Fm tildado de Medi-
chia do Rio de Janeiro Alberto Jorge Sumar,
a quantia de 200$, destinada as despezas de
funeral ou luto deste contribuinte.

Expediente de 20 do junho do 1898

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Ao :mou-se

Ao inspector de saldo do por :

Do Rio Grande do Norte, o recebimento do
seu oficio n. 38, de 8 do corrente, acompa-

nhado do mappa necrologico da cidade de
Natal, durante o mez findo ;

Do Piauhy, o recebimento do seu oficio de
1 corrente, e do mappa do movimento do
porto desse Estado, durante o mez de maio
ultimo.

— Solicitou-se

Ao administrador da Imprensa Nacional

Providencias para serem encadernadas, em
volumes separados, as collecções das leis de
1894 a 1893, a das deciSões do Governo, do
1894 e as do Diario Official dos mezes de no-
vembro de 1893 e de janeiro de 1896 a maio do
1898;

Que, diariamente, sejam enviados quatro
numeres do Mario Official, sendo tres para
a diNctoria o um para a visita do porto.

Por portaria de 21 do corrente foi nomeado
o Dr. Vicente de Paula e Silva para o logar
de ajudante da Inspoctoria de Sande do
Porto do Santos, Estado de S. Paulo.

Expediente de 21 de junho de 1898

Accusou-se:

Ao M i nMetio da Industrio, Viação e Obras
Publicas, o recebimento do seu aviso sob
n. 99, de 17 do corrente ;

Ao inspector (le sande do porto do Santo,
idem de seu officio sob n. 68, de 20 do
presente.

— solicitou-se ao administrador da Im-
prensa Nacional, a impressão de 500 en-
velloppes, para a secção demographica desta
directoria geral.

- Communicou-se ao inspector de sande
do porto de Santos, que já foi distri-
tinido á Delegacia Fiscal daquelle Estado, o
cred i to de 46:150$ para pagamento do pessoal
e material daquela inspectoria,, durante o
actual exercício.

Requerimentos despachados

Antonio Gomes Xavier.— Compareça nesta
directoria geral.

E. Charles Vautelet.—lndeferido, por não
satisfazer as conlições do art. 49 do regula-
Mento.

Dia 22 .le junho l 1SOS

Alfredo Joaquim de Olivoire.—Diga quem
o substitue.

José Narciso Dias Teixeira de Queiroz Ju-
nior. — Indeferido. O preparado proposto
nem está nas condições do art. 49, § 3" do
regulamento, nom tem fórmula razoavel.

U:182	 Quinta-feira 23
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Reluorimento depachado

Horacio José do Lemos.—Deferido.

DIRECTORIA DA CONTAI3ILIDADE

Junho — 1898
x.n•••abwomergasamaemume.te

ESTADO DO PARANÁ

Capital

Silverio Rippell.
Luiz Alves de Brito.
En1iliano de Souza Santos.

Expediente de 20 de junho de 1898

DIRECTORIA DA INSTRUCO:0

Miuisterio das Relações Exterior
•

Consulado Geral dos Estados Unidos do Drazil em França-3 see-
ção—N. 8—Pariz, 15 de maio de 1893.

Pelos dados estatisticos constantes dos inclusos mappas, que offc-
reço á vosn, honrosa apr,,ciaçio, verificareis a importancia tio elm-
mercioexterior desta Republica em o ultimo atino. Os de IIR. 1 a 7
conteem es;,ecia.liiiente as cifas relativas as trarisaeçjws entre este
paiz e o nosso, que, cornAradas ás dos dons autos procedentes,
mostram differenças que nos são favoraveis, pds l» ta-se um 1,ecres-
cirno notavel nas entra ias dos nossos productos du! .a fite o triennio
proximo findo. Assim é que 1897 figuramos por fs. 93.896.000,
43 nitra fts. 89.873.50 em 1896 e frs. 81.512.277 em 18.45.

s•misiv ..1 a n iiMi.1 n Ii,,,;-1.1)	 e•q)	 tÇ-) 's 11
C2Z 33 para o Brazil, ejjo resa,t.t dos isegui,ii.es /,1;arl-filas .

Em i 1897 foram de 'lis. 59.820.000 ; em 1895 do frs. 57.973.510 o
em 1595 do frs. 75.293.269.

Conformo vereis pelos algarismos correspondentes aos generos bra-
zil , iros. em confronto com os referentes aos similares de outras
p.ro;e , lencias, o nosso café sobresahe em avultada quantidade na es-
tatistica. das importaróes durante o ultimo armo, tendo entrado
80.019.090 k ilor s., isto é, mais 43.270.901 do que eni 1896, em que
foram recebidos 42.742.0 l9 kilojrs. e mais 2:1. g-34.097 ilogr.s. do
que em 183, cuja totalidade attingiu a 50.731.993

Soire os dein tis a ir importados do Brazil. •vanações respe-
ctiViU.:, aliás r)LICO Ct)l , l'aVCiS, aclia.m-se enumeradas com Os qua-
dro,: comp,, t mtas„itinto ,to: quavs voa remetto O que, sob n. 8, in-
dica o movinàento maritimo entre o lirazil e os j»rtos desta juris-
dicção consular.

Nau h e f .at e r ., i l ade.—‘o Exm. Sr. Gener.il Dr. Dic»v:io E. do
C.isL:',/C	 1;1;! t ,á,:iiiistro de Estado das Relações lir
da Si"ca



1MPORTM;ÃO

1897 18)10

Valor
em lrancos

Valor
em francos

Commercio exterior da França em 1897

• O resultado geral do commercio exterior da Republica Francaza
no anuo de 1897 comparado com o de igual época, os doas annos
iminediatatnente anteriores, foi o seguinte

1895

Valor
em francos

Artigos fabricados... 621.203.000 618.385.000 583.480.000
Dito do alimentação. 1.035.753.000 1.006.012.00 1.035.499.000
Materias	 necessarias

a industrias... 2.343.110.000 2.173.582.0% 2.100.920.000

Total 	 4.000.126.000 3.798.579.00C 3.719.890.000

1897 1896 1895

EXPORTAÇÃO

Valor Valor Valor
em francos em francos ela francos

Art.4,,es fabricados 	 1.840.174.000 1.706.764.000 1.792.578.000
I	 to de alimentação 	 729.053.000 651.793.000 591.004.000
Alatorias	 IteCeSSarias

i.ilustrias 	 '913.958.000 830.207.090 873.509.010
Volumes postaes 162.428.00) 146.156.000 116.015.000

Tol 11 	 3.65.013.000 3.400.920.000 2.373.796.000

As merea.dorias cuja importação mais avultou foram as seuintts:

VALOR EM	 FRANCOS

18951897 1895

Cereaes 	 201.866.09( 123.409.000 162.917.000
Vinho	 diversos 	 261.167.0(H)	 293.815.000 211.856 000
Caris 	 180.102.030	 175.224.000 177.188.000
Lãs 	 361.012.000	 282.490.000 223.063.600
Seda em fios, casulos etc 	 285.835.000	 179.858.000 226.435.000
Algodão 	 222.009.000	 166.948.000 107.264.000
Semontes oleaginosas 	 131.709.090 147.573.000 156.651.000
Madeira 	 116.705.000 111.1£.5.000 90.188.00J
Cac ar) 	  "2 700.000 2.148.000 22.4((7.000
Fumo em folha...	 	 24.015 000 1	22 504 00J 32.507.000
Gorduras 	 	 31.121.090,	23.688.000 20.520.000

•
As mercadorias cuja exportação mais avultou foram as seguintes•

VALOR EM FRANCOS

1897 1896 1895

Trcidos de seda 	 283.558.000 246.974.000 270.829.000
Dito de algodão 	 119.001.000 131.445.000 118.263.000
Dito de lã 	 292.528.00( 294.148.000 323.007.000
Artiges	 e Pariz 	 130.311.000 130.761.000 127.008.00'
Vinhos 	  238.001.000	 212.268.000 222.379.000
Lãs 	 185. 183.000(	 145.289.000	 153.228.0(10
Couro o peites 	   77.20)).000;	 61.98 . ) 000 ,	03 563 000
Penes curtidas 	 102.113.0091	 1-3.422 . 000,1	104.934.090
Couro o pelles em obra.....
Ferramentas e metal	 em

72.30:1.000	 82.133.11001	 S') 891 030
-'

obra 	 79.386 009 1	85. 1 II; 000	 07 877.000
Chapeos e flores artiticiaes.
leu 0a feita pira homem e

senh0ra

71.447.000,	 G8.933.000,	 68.314.000

68.000.00 	 07.233.000 	 02.320.001
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A importação da permuta com os 11 principaes paizcs foi:
	  IMPORTAri0 EM FRAIWA 	

VALOR !M	 PII.n NCOS

18)/7	 1893 1895

Brasil 	 193.896.000;	 89.873.563 81.592.977
Allemanha 	 308.482.000, 367.852.172 310.202.290
Belgiea 	 285.606.000; 282.012.242 288.127.012
Estados-Unidos 	 436.999.000, 313.746.921 283.182.085
I lespa.nlia, 	 236.503.000 287.929.860 212.997.378
Inglaterra 	 488.898.60(Y 510.606.593 490.400
Ita,lia 	  	 134.650.000' 120.903.521 114.621.415
Republica, Argentina 	 210.890.000	 212.596.461 179.740.617
Russia 	 222.157.000	 180.815.404 194.772.813
Suissa 	 79.499.0001	 75.409.201 67.268.811
Turquia 	 105.100.0001	 90.192.550 92.312.497

EXP0RTAcT1,0 DE FRANCA
VALOR Rm FRANCOs

PROCEDENCIA 1897 1806 1835

Brazil 	 59.820.000 67.973.510 75.293.269
Relgica 	 517.128.000 501.201.800 406.812.410
AlletolDha 	 375.045.000 339.033.131 338.810.930
Est ados Unidos 	 246.2 , 5.000 224.710.514 288.01.5.006
Ilespanlia 	 97.491.000 100.313.124 108.000.638
Inglaterra 	 1.178.605.000 1.033.296.597 1.002.305.526
Palia 	 151.733.0 0 115.221.000 1$1.312.011
Republica Argentina. 51.025.00o 56.336.917 42.630.336
Itus-áa 	 26.209.000 25.10;1.185 22.005.717
8nissa 	 190.907.000 170.937.415 163.222.274
Turquia 	 49.117.000 40.098.008 51.160.601

iniportaçaodas prIncipties inercadorias brazileiras comparada
com a das similares estrangeiras foi a seguinte:

ImeouTAçÃo TõTAL DE C, II: 

PROCEDENCLA

1897 1890 1895

Elos Mios Mios

Brazil 	 56.019.000 42.742.039 50.734.903
Iloiti 	 39.325,000 23.575.71 122 . 07.1
Venezuela. 	 12.516.000 15.080.84 5 14.710.287
lndias inglezits 	 5.800.900 7.150.018 7.511.517
Prss?ssões	 bespanlio-

las na America. 	 4.980.100 4.619.352 2.720.801
II Alando. 	 W,8.8(10 287.12 7 5>5.89))

rã-Itretan I 	 1.285.000 814.101
Guadalupa 	  506 500 605.70V 435.783
lt,união 	 58.600 57.510' 43.109
Diverssos 	 32.80 900 26.809.610 26.659 722

Total 	 174.1:38.M 121.881.937 142.150.372

Café torrado o moido. 28.301 20.517 21.457

()IAN11 ADE DE s PACHADA PARA (HN,FM0
_

PROCEDENCa

1607 18(;( n INO5

KilosKilQs Kilos

Brazil 	 30 271.500 26.400.952 24.911.512
llaiti 	 15.196.800 15 7: 1)5)5 17 . -293 ..120
Venezuela 	 7.281.200 8.225.083 7.010.111
Ind ias inglezas. 	 5.401.500 00)02.458 0 779. 1H)
Poss Jssães hrspanbo-

laS na, America 	 2.662.500 3.072.286 1	 832.201
1101 landa 	 546.700 272.280 520.181
Grã-Bretanha 	 059.900 520.338 :1;1.107
Guadalupa 	 699.200 480.812 44(1.779
Reunião 	 411.000 56.552 59.871
Diversos 	 14.349 600 14.210.25, 12.125.400

Total 	 77.310.900 7.1).183	 5 Ç. 6 72.215 191
Café torrado e moido. 5.1S7
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CACA°
A IMPORTAÇÃO TOTAL FOI DE:

QUANTIDADE DESPACHADA PARA CONSUMO

1897 1896 1893

1897 1896 1895

MIOS Kilos Kilos

Kilos Kilos lidos

Brazil 	 4.402.100 6.358.121 3.441.583
Belgica 	 3.281.200 3.034.654 2.924.333

Brazil 	 4.704.700 4.247.961 7.182 868 Allemanha 	 1.979.100 2.079.590 3.336.143
Columbia 	 1.749.000 2.695.270 3.431.863 Uruguay 	 5.239.400 6.833.898 7.448 229
Venezuela 	 5.351.400 6.122.858 5.610.343 Republica. Argentina. 4.273.900 3.726.273 7.042.954
Equador. 	   3.282.700 3.508.719 4.100.094 Diversos 	 17.644.700 17.070.540 10.691.907
Possessões hespanho-

las na America. 	 181.000 242.098 37.840
Antilhas inglezas....
Antilhas francezas...

5.172.800
882.000

5.536.268
811.091

6.911.963
832.172

Total 	 36.820.460 39.153.076 40.885.249

Diversos 	 3.641.900 5.139.531 4.677.577
telim° EM 1:UT..11A

• A importação total foi de: ...nnn•••n,-.••n••••n•••nnn

Total 	 24.967.000 28.304.428 32.814.724 1897 1896 1395
J,

QUANTIDADE DESPACHADA PARA COMUM
Kilos Eilos Kilos

1897 1896 1893
Brazil 	 486.300 720.938 1.365.992
Argelia. 	 3.421.500 2.659.191 2.491.669

Kilos Kilos Mos Russia,.
Allemanha. 	   

797.700
787.900

1.006.342
1.568.160

1.068.797
911:491

Estados-Unidos 	 9.124.800 12.965.836 20.879.987
Diversos 	 5.696.400 6.407.085 5.721.627

Brazil 	 4.566.200 4.972.457 5.284.917
Corumbia 	 185.400 139.355 177.823
Venezuela 	
Equador 	

4.058.20(1
377.900

3.319.032
335.905

3.007.120
374.027 Total 	 20.314.600 25.327.552 32.442.463

Possessões hespanho-
las na America.... 215.500 43.978 118.5E0 MADEIRA DE 'f1N1LRARIA

Antilhas inglezas.... 5.102.603 4.824.497 4.040.816 Importação total foi de:
Antilhas francezas... 1.010.000 012.470 742.101
Diversos 	  091.000 1.572.585 1.407.767 1807 1896 1895

Total 	 10.214.000 15.820.289 15.243.163 Kilos Kilos Kilos

BORRAC IA Brazil 	 12 700 124.100 1.011.700
Importação Mal: Mexico 	 19.914.400 31.257.258 23.151.983

Haiti 	 18.998.700 36.143.283 20.517.161
Guatemala 	   11.072.200 12.211.560 7.230.034

1807 1806 1895 1 Diversos 	 41.651.700 51.037.302 60.682.824

Kilos Ki/os Kilos Total.	 . 	 94.649.700 130.771.503 112.896.706

NIADEIRA DE MARCENARIA
Brazil 	 1.611.930 1.801.410 1.366.070 A importação total foi de:
Inglaterra 	 082.700 916.720 586.715

1897 1896 1695Alletnanha 	
Estados-Unidos 	

132.900
307.800

195.459
264.241

115.600
111.30

Diversos 	 2.507.500 2.09.672 2.016.046

NAlos Kilos Riba
Total 	 5.266.800 :5.837.511 4.193 821

Drazil 	 2098.700 2.310.805 2.209.474

COUROS Diversos 	 35.651.(00 28.552.451 19.370.817

Importacão.lotal:
Total 	 38.650.300 30.863.250 21.580.291

1897 1896 1895 oSSUs CHIFRES E UNHAS-	-
A importação total foi de:

Kilos	 • Kilos Kilos 1987 1896 1893

Brazil 	
Belgica 	

4.649.700
3.516.700

6.608.897
3.247.836

3.642.879
3.240.115

Kilos	 , Kilos Mios

Allemanha 	 2.057.500 0.168.796 3.826.450 Brazil 	 587.000 969.038 286.760
Uruguay 	 5375.400 6.891.708 7.510.279 Grau-Bretanha 	 2.235.600 2.002.011 1.397.997
Republica Argentina. 4.572.400 4.206.265 7.823.265 Hespanha, 3.912.600 3.350.497 3.487.012
Diversos	 	  23.486.700 22.428.213 2').330»65 Turquia 	 2.411.240 1.909.878 4.238.607

RPpublica Argentina. 3.407.000 10.931.952 5.919.724
Diversos 	  28.877.090 24.091.700 18.894.653

Total 	 43.693.400 43.351.415 48.373.253 Total..., ...... 	 41.460.490 43.259.079 34.224.755
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TAPIOCA E FECULAS

Junho - 1898	 .41:18

VEGETAES FILAMENTOSOS

A importação total foi de:
Importação total:

1897 1896 1895 1897 1890 1895

KilOs Klbs Mos Kilos Mios Kilos

Brazil 	 134.700 143.185 67.236 Brazil 	 243.100 58.011 41.216
Diversos 	 	 . 4.967.200 4.886.972 4.461.453 Diversos. 5.695.500 4.613.063 3.972.610

Total 	  	 5.938.600 4.671.074 4.012.8.à)

Total 	 5.101.900 5.030.157 4.528.689 Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França.-Paris
aos 15 de maio de I898.- M. da Silva PoatN, Consul Geral.

Mappa n. 1 - Importação de generos brazilairos no anno de 1897, comparada com a dos annos de 1896 e 1 895

(GENER03 DE3PACIIADJS PARA CONSUMO)

MERCADORIAS UNIDADES

QUANTIDADES VALOR EM FRANCOS

1897 1896 1895 1897 1896 1895

Borracha 	 i logr. 1.641.900 1.801.419 1.366.070 8.669.000 9.511.494 7.212.852
Calo 	  	 20.371.500 20.494.151 24.971.773 70.760.000 61.731.494 61.180.207
Caco 	  4.566.200 4.972.468 5.284.917 0.393.000 6.951.458 7.768.828
Couros 	 4.404.200 6.380.512 3.442.140 5.085.000 .292.359 5.542.084
Fumo em folha 	 486.300 720.938 1.365.992 652.000 960.057 1.803.109
Fibras vegetaes 	 » 243.100 58.011 41.216 182.000 43.508 20.790
Madeira 	 2.998.700 2.310.805 2.209.474 808.000 608.910 507.844
Ossos, chifres e unhas 	 387.000 969.038 2,8n.760 292.000 379.476 132.33;
Tapioca 	 134.700 143.185 67.236 92.000 97.206 57.151
Varios artigos 	 -- -- -- 357.000 211.443 360.776

Total 	 93.896.000 89.873.563 84.592.977

c)nsulado gera! dos Estado-CFrança, aos lá de maio de 1893.-31. da ,sil -vcr. -Nrues, consta geral

Mappa n. 2 - Exportação de generos francezes para o Brazil no anuo de 1897 comparada com a dos annos de 1896 01895
•

MERCADORIAS UNIDADES

QUANTIDADES VALOR EM FRANCOS

1897 1896 1895 1897 1892 13â5

Artigos de Pariz. . 	   1n 11ogr. 946.700 1.025.537 1.028.044 7.283.000 8.512.611 9.866.179
Batatas. 	   » 15.840.900 12.518.389 12.655.772 951.000 731.102 632789
Cutelaria 	 » 8.000 12.261 17.753 88.000 93.444 115.221
Couros o pelle cm obra 	 » 56.400 93.660 91.589 085.000 1.133.357 1.212.181
Cognacs e licores  - Heet. 2.983 3.275 4.906 348.000 461.062 660.271
Chapéos de palha 	 Kilogr. 52.200 21.690 39.107 574.000 348.590 527.931
Ferramentas o metal em obra. » 1.378.400 1.828.725 1.030.005 1.784.000 2.229.826 2.102.304
Joias do ouro, prata, etc 	 Grana. 848.500 840.774 1.010.570 1.077.000 1.425.580 2.024.223
Louça e vidros 	 Kflogr. 4.084.400 4.606.461 4.392.845 1.453.000 1.618.020 1.831.301
Manteiga salgada 	 » 2.903.700 3.080.455 3.551.837 6.737.000 7.061.078 6.108.300
Machinas e machinismos 	 » 837.90 821.188 906.424 1.103.000 033.915 1.158.595
Materiaes 	 » 31.577.000 22.077.500 21.640.300 1.079.000 858.428 570.597
Madeira em obra 	 » 212.300 309.460 313.885 357.000 415.342 427.169
Pelles curtidas 	 » 519.400 570.376 643.228 5.954.001 0.236.470 7.463.972
Papeis, cartão e livros 	 0 3.357.100 2.216.039 3.557.009 8.215.00) 2.261.883
Productos pharmaceuticos 	 » 740.500 754.800 998.379 2.222.000 2.204.096 2.919.810
Productos chimicos 	 » 7.775.600 10.800.301 22.751.690 226.000 349.525 500.648
Perfumaria 	 » 125.900 157.736 229.139 533.000 080.282 985.751
Peixe 	 » 122.800 205.019 169.164 198.000 230.803 315.927
Roupa feita 	 X. 158.90(1 245.884 159.292 4.006.000 5.792.525 7.227.589
Tecidos de algodão.. . 	 › 925.000 1.025.537 1.028.034 7.283.000 8.543.611 9.866.179
Ditos de seda )0. 11.300 12.299 14.780 266.000 603.100 754.082
Ditos de canhamos 	  » 44.300 34.435 64.143 149.000 105.019 189.97!

Ditos de lã 	   o 752.800 813.238 836.2515 7.513.000 8.149.582 8.201.624
Tintas e vernizes 	 » r41.500 784.216 609.611 298.000 474.904 414.171
Vinhos 	 .. FIM. 22.743 27.078 33.053 2.918.000 3.490.120 4.300.981
Velas diversas 	 Kilogr. 149.300 173.794 227.355 143.000 106.842 210.449
Varios artigos 	 -- __ __ -- 4.660.000 4.420.684 4.002.218

Total 	 59.820.000 67.973.510 75.293.209

Consulado geral dos Esta-=idos do Brazil, em FRtnea, aoili-ctiniarCian-tr97.-=Thr="--7Silva 'ontes,
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N. 3—Mappa do preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil no anuo de 1897

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

POR 100 K1LOS

QUANTIDADE

IMPORTADA

PREÇOS ENTREMOS r)
DURANTE o ANNO, POR

50 KiLos

Francos

GENEROS PESO OU MEDIDA

P,orracha, 	 Ri lo Livre 1.611.9:20	 2E0 a 557'"
Café 	 ;• • 	 F.	 15.'3 80.019.0G 0	 .14 a	 68
Cacáo 	 >7. 101 4.704.700	 45 a	 85
Couros 	 Livre 4.649, 700	 44 a 100
Chifres, ossos e 587.000	 O a	 17
Crystal dr , rocha 	 22.20o	 C° a	 7
Fumo em folha 	 486.300	 Monopolio
Jacarandá 	
Páo Brazil 	

>>

>>

8 a,	 42
2.998.700	 57:i a	 8

Piwsava 	 >> >> 243.100	 56 a	 82
Tapioca 	 >> F. 14 134.700	 25 a	 40

Consulado Geral dos Estalos Unidos do Brazil em Franca, 15 de maio do 1898.—M. da Silva Pontes, consul geral.

N. 4—Qu2dro da cotação do cambio e taxa de descontos no mercado de Pariz, correspondente ao 1° semestre de 1897
-•- n-•	 • ___	 	

CAMBIOS

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNII0

Sobro o Brazil 	 8 3/8 a	 9 8a 8 3/8 8 1/4 a 7 13/16 7 15/16 a 7 3/4 7 3/4 a 7 10/16 7 2/16 a 79/16
»	 Inglaterra.. • 	 25 151/2 a 25 18 1/2 25.15 a 25.18 25.11 a 25.14 25.05 a 25.14 25.07 1/2 a 25.11 25.061/2 a 25.11
»	 Allernanha 	 122 1/8 a 122 3/3 122 7/8 a 122 1/8 122 a 122 1/4 12113/16 a 1221/4 121 3/4 a 1221/11 121 3/4 a 1221/16
»	 Estados Unidos 513 1/2 a 516 1/2 514 a 517 512 1/2 a 516 1/2 511 a 5161/2 311 1/2 a 515 1/2 512 a 515 1/2

Italia 	 4 3/4 a 4 1/4 5 7;8 a 5 3/8 5 1/2 a	 5 /-• 5 /" a 6 4 1/2a	 51/4 4 a 5

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado 	
Em praça 	

JANEIRO

2 "/„
1 3/4 a I 7/8

FEVEREIRO

2 nlo
1 3,'4

MARÇO

2 °/.
1 5/8 a 1 7/8

ABRIL

2 "/„
1 3/4 a 1 7/8

MAIO JUNHO

2 0/,,
1 5/8 a I 7,8

2 V.
1 3/4

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, 15 de maio de 1828.—M. da Silva Pontes, con,sul geral.

N. 5—Quadro da cotação do cambio e taxa de descontos no mercado de Pariz, correspondente ao 20 semestre de 1897

CANINOS

DESTINOS JULHO AGOSTO sETE'MBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobre o Brazil...,.
>> 25.07 a 25.10 1,'3	 25.07 a 25.18 1/2	 25.15 a 25.20 1/2	 25.14 a 25.18 25.15 a 25.20 25.19 a 25.23 1 2
»	 Allemanha... 121 a 121 7/8	 1217/8 a 122 7/16	 1221/Wa 122 7/16	 122 1/4 a 1229/16 122 5,16a 122 916 122 1 , 2 a 123 34
» Estadoslinidos 512 1/4 a 515 1/2	 513 a 519 1/2	 515 1/2 a 529 1/2	 505 1, 2 a 519 515 a 518 1,2 515 a 520 1,3
»	 'taba 	 4 a 5	 45/8 a 51/4	 47/8 a 5 :1/4	 478  a 538 4 1,8 a 5 38 4 1;2 a 5

7 3/8 a G 3/4	 7 1/16 a 8 13/16	 7 a 8	 7 1/IG a 8 3;16 a 7 38 7 1/32 a 7732

TAXA DE DESCONTO

DEZEM Bit°ORIGENI

Banco do Estado...
Em praça 	

JULHO

lo
1 3;4 a 1 78

AG ONTO

2 0:0
I 3,4 a 1 7;8

SETEMBRO

2 0,
1:14 ai 7,8

ol:TUBRo

2 "'o
I 3,4 a 1 78

NOVEMBRO

2
1 3,4 a 1 7,8

2, °'

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França, 15 de maio de 1898.—M. da Silva Pontes, eonsul geral,
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Mappa n. 6 - Cotação dos fundos braaileiros de 4 0' 	 4 1/2 0/„ naBolsa de Pariz no V semestre:de 1897

JÀN•IRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO
	

ABRIL
	

M.1I0
	

JUNHO

4 '„	 4 0/0	 1 
	

4 ',o	 4 1/2
	 4 0,'„	 4	 'I.
	 4 0/„	 4 1 ,', 0/0	 4 0/0

o 	
	 	 Feria(lo

68.10
Feriado

--
69.50
69.25

73.50
73.50

67
67.50

--
72

04.26
Domingo

68 20
Domingo

65.10
65.20

69
69.50

3 	 Domingo Domingo 69.40 73.25 -- 67.21 72.15 64 67.75 68.25 69
4 	
5 	

C9
69.50

-
--

70
69,50

73.50
--

--
-

-
-

Domingo
07.10

Domingo
72.80

64
63.20

68.75
--

66
65.90

70
--

G 	 69' - 70 73 65.75 71.20 65.40 - 63.50 67.75 Domingo Domingo
7 	 70.75 73.50 Domingo Domingo Donungo Domingo 65.85 -- 62.50 67 -- --
8 	 69.50 73.25 -- 72.59 65.40 69.50 65.85 71 63 66.50 65.30 69.509 	

h) 	
70

Domingo
74

Domingo
68.10
68.00

72.75
72.25

64.95
65.25

65.55
--

71.25
--

Domingo
63.40

Domingo
-

65.50
66.20

69.50

11 	 69.80 72.50 67.75 72.20 66.25 70 Domingo Domingo 64.90 -- 66.30 69
12 	
13 	 70.30

72.50
73.15

07.95
68.50

72.10
72.20

65.75
65.75

--
70.50

65.35
65.40

70.50
70.50

64.é5
65

69
--

66.20
Domingo

69.50
Domingo

14 	
15 	
16 	
17 	

70.50
70.60

71
Ikeningo

74.25
74.35
--

Domingo

Domingo
67.50

68
68

Domingo
71.50

72
71.75

Domingo
67
67

66.10

Domingo
70.50
71.25

72

64.50
62.50

--
64.75

-
--
78

67.50

65.20
64.75

Domingo
--

68 70
68.75

Domingo
68.59

66.50
66.40
65.75
65.60

--
69.50
68,95

--
18 	
10 	

70.71
70.70

71
74.71

68.30
67.00

--
72

--
66.10

71.50
70.50

Domingo
--

Domingo
-

64
64.90

68.45
68.50

66 68.57
68.80

20 	 71 74.60 67.50 71 66.21 71.25 63.60 -- 64.50 Domingo Domingo
21 	 71.20 74.59 Domingo Domingo Domingo Domingo 63.50 68 64.80 66 69.35
22 	 71.10 74.71 67.90 71 -- 71.90 63.25 67.50 61.70 60 66.25 69.40
23 	
24 	
c)rs 

71.71
Domingo

71

75.50
Domingo

75

67 05
68.05
67.90

71
--
-

67.40
63.20

--

71.50
72.50

--

63
62.'n

Domingo

-
--

Domingo

Domingo
64.80
64.75

Domingo
67.50

68

66.50
66
66

69
--

69.20
26 	 71 74 10 68 72 67.50 - 63.25 64.90 68.75 66.25 68.50
27 	 71.50 74.71 -- -- 67.25 72.50 63 66.50 -- -- Domingo Domingo
28 	
29 	

71.30
70 20

--
74

Domingo Domingo Domingo
67.20

Domingo
72.50

03.50
63.50

67.20
--

64.40
64.25

68.50
68.25

65.80
66.25

68.57
68-71

30 	 70.10 -- 67.40 72 64 67 Domingo Domingo 66 69
31 	 Domingo Domingo 66.70 72 64.25 68.25

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França. Pariz, 15 de maio de 1898.- M. da Silva Pontes, Consul Geral

N. 7-Mappa da cotação dos fundos Rrazileiros de 4 °/ 0 e 4 1/2 o / na nolsa de Pariz do 2 0 semestre de 1297.

Vl
-,1
E-.-an

JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

4	 °/° 4 1/2 0/0 3 n/. 4 1/2 o in 4	 cjo 41/2 0/. 4	 o/. 4 1/2 0 /e 4	 o/. 4 1/2 0/0 4 0/. 4 1/2 o/0

1 	 5> O Domingo Domingo 67 71.50 65.50 71.50 Feriado Feriado 61.25 64
2 	 66.35 69.05 64.20 » 67.70 71.20 66.55 »• 61.30 64 61.15 64
3 	 66.25 68.70 64.60 68.25 67.50 › Domingo Domingo 61.20 83.90 62 2.
4 	
5 	 •

Domingo
61

Domingo
w

61
63.80

67.75
07

67.80
Domingo

71.25
Domingo

65.80
65.80

70.50
70.50

61.50
61.50

63.80
63.60

62.50
Domingo

64.20
Elmning0G 	

7 	
65
»

69
69

63.90
04.10

67
67.75

67 50
67

71.50
71.75

64
61

2,
68

61.95
Domingo

2.
Domingo

61.50
61.50

64
65.25

8 	 65.60 » Domingo Domingo 07.30 79 » 68.45 61.05 » 62.15 o
9 ....... 	 65.50 69 63.95 67.75 67.70 72.70 >> O 61.40 63.50 G2.40 64.50
O 	 H5.50 63 63.90 67.50 08 73.25 Domingo Domingo 01 64 61.80 64.70
1 	 Domingo Domingo 03.85 67.76 68.25 73.10 64.50 68 61 63.20 62 »
2 	 66 » 64 68.25 Domingo Domingo 64.50 67.90 60.50 63.05 Domingo Domingo3 	 » › » » 67.40 71.70 64 67.80 » 62.50 61.60 64.254 	 Feriado Feriado 03.95 67.75 66.35 73 63.90 › Domingo Domingo 61.40 64.50
5 	 65.80 69.25 Domingo Domingo 65.50 72.50 64 67 60 61.55 » »
6 	 65 68.50 X. 68 65.80 71.80 63.80 66.50 60.30 61 61.20 63.707 	 65.40 08.50 61.10 68 66.60 72 Domingo Domingo 61.10 61.65 » 64
s 	 Domingo Domingo 64.20 » 66.50 71.70 63.50 66.30 61.75 63.50 61 649 	 	 68.10 68.60 64.50 68 Domingo Domingo 63 65.90 61.05 63.59 Domingo Domingo20 	 » » 65.25 67.90 » 72.30 62.80 65.50 60.50 » 61 63.9021 	 93.50 63..-.0 64.50 68.25 65.00 71.95 62.50 65.10 Domingo Domingo 01 »

.19 
O » Domingo Domingo 65.90 72 G2 64.90 60.25 02.25 61.20 64

23 	 0 » 65.65 68 66.25 72.25 61.30 64 60.2; 69 01 63.25
24 	 68.75 60.75 » 69 60.50 72.45 Domingo Domingo 60.75 62.50 GI.40 63.45
25 	 Domingo Domingo 60 69.5g 65.70 79 61.35 64.50 60.80 62 Feriado Feriado26 	 69 69 66.80 69 Domingo Domingo 62.59 65.50 61.70 04 Domingo Domingo27 	 	 » 0 67 69.50 64.40 72.25 62.50 65 61.50 63.50 61 ›
28.	 	 	 68.35 68.35 06.75 70.20 06.80 72.45 61.90 64.83 Domingo Domingo 61.60 029 	 68.50 68.50 Domingo Domingo » >> 61 61 61.50 )) 60.75 63.2530 	 68 68 » » 66.50 71.85 › » 61 04 61 63
31 	 68.10 63.10 03.75 2. 0 0 Domingo Domingo › » 61.25 0
,____.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil, onaPariz aos 15 de maio de 1898.--21/. da Ura Pente: imbua geral.
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N. 8—Mappa do movimento da navegação entre o Brun e os portos
desta jurisdicção consular no anno de 1897

ENTRADAS PORTOS EMBARCAÇÓDS

SABIDAS

PORTOS EmBARcAÇõES

o
oea .7c

a

o

Estrangeiros:

»

La Pallice 	 •• •
Cherbourg 	
Nantos.. 	

Etrangseiras: Vapores

Veleiros

79.638 2.685
91.000 3.250
2.376	 76

La Pa.11ice 	
Cherbourg 	
Nantes. 	

Botdogne

Hyeres 	

Vapores

Veleiros

Vapores
Veleiros

110.845 3.195
91.000 3.250

	

48	 16

	

1.692	 51

	

1.111	 26

	

6.454	 101

	

3.862	 71

o

38
26

4
5

80Total 	 214.949 6.710

Total 	 • 173.034 6.011 Consulado Geral dos Estalos Unidos do Brazil. Pariz, lã de mato
de 1898.—M. da Silva Pontes, consul geral.

29
26

6

61

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 21 do corrente, foram

concedidos:

Deus mezes de licença:
Ao 30 escripturario do Thesouro Federal

Joaquim Peregrino da Rocha Fagundes ;
Ao guarda da Alfandega do Estado do

Ceará Rufo Luiz de Araujo ;
Ao guarda da Alfandega do Estado do Ma-

ranhã,o Manoel Raposo Nina ;
Ao guarda da Alfandega de Pernambuco

Emilio Pessoa de Oliveira.
Tres mezes de licença ao 1° escripturario da

Alfandega de Paranaguá, Estado do Paraná,
Florencio José Munhoz, todas com venci-
mentos na fórma da lei e para tratamento de
sande, onde lhes convier

Licença á pensionista do Estado D. Cecilia
Nheco da Representação para residir na ci-
dade de Alvear, na Republica Argentina, por
tempo indeterminado.

Directoria da Contabilidade do Thesoaro
Federal

Dia 21 dejunho de 1898
Expediente do Sr. director:
A Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte:
N. 11—Requisita a certidão de exercicio

do 20 escripturario da Alfande,ga, do mesmo
Estado João Carlos Soares da Camara, rela-
tiva ao penedo decorrido do mez de dezembro
do anno passado até o dia em que foi desli-
gado da repartição, em consequencia da apo-
sentadoria.

—A' de S. Paulo:
N. 25 — Manda receber as contribuições

para o montepio de João Pereira de Maga-
lhães Junior, ex-secretario da Inspectoria de
Saude do Porto de Santos.

—A' de Porto Alegre:
N. 62—Declara, afim de fazer constar á

.A.Ifandega, do Rio Grande, que as porcenta-
gens a que teem direito os respectivos empre-
gados devem ser contadas do total da renda
liquida arrecadada, na fôrma do disposto no
art. 15 da lei n. 3.018, de 5 de novembro de
1880.

N. 63—Manda receber dos ex-funccionarios
da Estrada de Ferro Porto Alegre a Uru-
guayana abaixo declarados as contribuições
com que pretendem entrar para o montepio
obrigatorio:

João Antonio Pitta dos Santos.
Pedro Godinho Valdez.
José Olympio Franco Netto.
Alfonso da Silva Cardoso.
Arnaldo Miquelino da Silva Rego.
Fernando Borges Fortes.
Francisco Antonio da Silva Netto.
—A* Alfandega do Ceará:
N. 77—Respondendo á consulta feita em

telegramma de 30 de abril proxUno findo,

declara, de accordo com o despacho do Se.
Ministro, que os empregados da mesma
alfandega recentemente nomeados para a
Delegacia Fiscal do dito Estado, emquanto
não tomarem posse e entrarem em exercicio
de seus novos empregos, deverão perceber os
vencimentos dos Jogares em que permane-
cem e, no caso contrario, os dos legares da
delegacia, embora continuem a servir na-
que lia repartição.

—A' de Sergipe:
N. 33—Requisita o processo e a declaração

de familia, em original, do guarda da mesma
alfandega José da Cruz de S. Thiago, afim de
se poder julgar da legalidade dos titulos que
foram passados a suas filhas.

Ministorio da Guerra
Por portaria de 22 do corrente, foi nomeado

ajudante do pessoal da Escola Pratica do
Realengo, o tenente-coronel do corpo de es-
tado-maior de l s classe Alberto e'erreira de
Abreu.

Requerimentos despachados
Dia 15 do junho de 1SUS

José Joaquim de Andrade. — O reque-
rente deve dirigir-se ao juiz da 8" Pretoria
para justificar as suas allegações.

Dia 17
João Carlos, musico.—Indererido, por não

assentar seu pedido em motivo plausivel.
Ma

Alferes Mariano Francisco da Paz, 2 1 sar-
gento José Dutra Gaspar, anspeçada Constan-
cio Arthur Paranhos e Salvador Antonio Co-
lasso.—Indeferido.

Dia 20

Tenente-coronel hotiorario Manoel Alves de
Azevedo.—Não lia legar vago no Asylo para
dar-se ao supplicante.

Tenentes Guilherme Marques de Souza
Soares e Waldeiniro Cabral.—Indeferidos,
porque não declararam os supplicantes su-
jeitarem-se ao pagamento das despezas de
transporte.

Segundo sargento Candido de Oliveira
Coutinho, cabos de esquadra Adelino Gomes
de Araujo e Firmino Pinto da Silva e José
Pedro de Almeida.—Indeferidos.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Expediente de 22 de junho de 1898

Ao Ministerio da Fazenda expediram-se os
seguintes avisos:

Solicitando providencias:
No sentido de ser, do credito existente no

Thesouro Federal para as despezas da coa-

signação — Vencimentos variaveis, titulo
pessoal da verba 50, transferida para igual
rubrica na Alfandega de Alagóas a quantia
de 600$ (aviso n. 1.134);

Afim de que a Delegacia Fiscal lo Thesouro
Federal, em Londres, seja autorizada a pagar
á Commissão do Congresso Internacional dos
Caminhos de Ferro na Europa a importancia
de francos 1.000 ao cambio de 27 (aviso
n. 1.135).

Rernettendo contas de trabalhos executados
pela Imprensa Nacional em proveito dos te-
legraphos, nos mezes do abril a dezembro de
1897, na importancia do 226:991$600 (aviso
n. 1.136).

—Ao Tribunal de Contas:
Rernettendo synopses da receita e despeza

da Estrada de Ferro de Baturite, em abril
(aviso n. 1.137);

Solicitando providencias para que, do cre-
dito existente no Thesouro Federal para as
despezas da consignação—Pintura, concer-
tos, etc.—titulo material, da verba 5, soja
transferida para igual rubrica na Repartição
Fiscal do Thesouro, em S. Paulo, a quantia,
de 3:238$ (aviso n. 1.138.)

Directoria Geral da Industria
Por portaria de 22 do corrente, foi no-

meado part o cargo de thesoureiro da Admi-
nistrAção dos Correios do Amazonas o cidadão
José Faria Giesta, percebendo os vencimentos
que lhe competirem.

Reri nvimentos despachados
Ma 22 do junho do IsvS

Antonio de Oliveira & Comp., pedindo
guia para pagarem a 5' annuidade da patente
n. 1.604.—Indeferido, por estar terminado o
prazo.

Antonio da Rocha.—Compareça nesta Dire-
ctoria.

Directoria Geral de Obras e Viação

M inisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Gabinete — N. 79 — Rio de Ja-
neiro, 21 de junho de 1898.

De accordo com o que expuzestes a este
Ministerio em officio u. 398, do 20 do corrente,
autorizo-vos a pôr em execução as reducções
de frete para o café procedente das estações
do Estado de S. Paulo e destinado á Capital
Federal, o bem assim elevar do 2$ para 5$ a
taxa cobrada por tonelada, pela baldeação do
café na estação do Norte.

Sande e fraternidade.— Sebastitto
Gonçalres de Lacerda.— Sr. director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação

secção — N. 5 — Rio de Janeiro, 22 de
junho de 1898.

Attendendo ás considerações expostas em
Soas° officio, a que respondo, n. 5, de 26 de
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maio findo, resolvo aprovar os alvitres
noite sitegoridos, para que se torno atractiva
a guarda,e cons ‘rvasão do material do ex-
tincto prolongamento da Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Eruguayana.

Nest entido e á vista do que a respeito
declarou o Mi:11state° da Fazenda em aviso
de II do corrente, enearrego-vos:

1, da pro, aoler a exame minuciwo do a Ilu-
dido mataria', fizando (xganizar um quadro
explicativo da qual:dada, quantidad a , e-,tado
de conser so . çáo do mesmo, valor por qua foi

nn prado e va lor actual;
promover a mela,. (In hasta publica, da

tu lo aquil:o (1110 for susceptivel de deteriora-
ção e não convenha conservar para WiL l to-

mar ospaço nos deposito:, fazando, opportu-
namente. ra oolher a importarada obtida em
arrematação, :*1 repartição fiscal competente,
como renda eventual:

3, concentrar todo o material em tras ou
quatros depwitos escolhidos em pantos ser-
vidos por estradas de ferro e onda fique ga
rantido pala conservação eirectiva e reepoa-
sabilidade definida da eca soa idonea;

rla rematam desde já a este ministario Os

instrumentos de enaenharia, de valor, oiti
existentes, para terem o conveniente des-
tino.

Com relação aos sarvians acima indicados
fixeis uma demonstaação de toda a despela
necessaria. tanto morena que tenha de ser
paga desde logo, conto a que (leva conti-
nuar ata o mom p nto em que o Governo re-
solva definitivamente sobre o material de
(lua se trata.

Enviareis cam brevidade a demonstração
acima.

Smola o fraterni(lado.—aalwaa .,ia Enrico
amcalres de Lace.-da.—Sr. engenheiro-fiscal
da Estrada, le Ferro de Porto-Alegre á Uru-
g'uayana

E ri .edie,;te de 18 el, • »?2,151 ffc is93

Autorizou-se o chefe da commissão da me-
lhoramentos do porto do Natal a fazer a
aequisição do um rehoeador o duas draaa-:
Pri,.stmon, de conformidade can o orçamento
que apresentou no valor 5d 3.O23.

Dia 21
Declarou-se ao angenlairo I,uiz de Souza

Mate Is, encarregado da I iq u id ação (1 a E:tra da
do Ferro Central la Parahyba. que fica a p-
provado o acto pelo qual, era virtude do dis-
posto no art. 118 do deoreto o . 1.908, de 12,
de ilezamba) da 183-1, impugnou as contas
apresentadas pela Estrada (10 Forro Condo
d'Eu, pedindo pagamento do transporte da
trilhos o dormentes na razão de oito tone-
ladas por wagon.

—Ao director da Estrala de Ferro Central
do Brazil declarou-se, para os devidos eiTai-
tos. em solução á consulta constante do seu
officio n. 319, de 16 da maio ultimo, sobre
requisições de cadernetas de passes na mes-
ma estrada, que, de arcar a° com o que lhe
foi recommendado em av sos ns. 12 e 58, de
4 do fevereiro e 2. daquelle n asz praximo pas-
sado, taes requisições aão podem ser atton-
didas, cumprindo á mesma directoaio a ama-
cer apenas autorizaçixs para requisioeios de
passagens.

—Recommendon-se ao director da Estrada
de Ferro Central (I() Brazil informe qual a
verba do orçamento de I8d6 á conta, de cujo
saldo poderá ser levada a daspeza. ria iin-
portancia. de 87:4300, provenientada escri-
ptura de venda o respetivo re g istro de um
preito o terreno em loafayerta, nata par Joa.
quita Ribeiro Gonçalves, 1 que t,rata. o (ali-
cio do seu antecessor, sob n. 518, de 10 de
novembro daquelle anuo, para que passi
Ministerio da Fazenda providenciar sobre o
devido pagamento, por exo re-lidos findos,
visto como a restituieão da refarida impor-
tancia não pule effeetnar-sa, por não sa tra-
tar de quantia recolhida indevidamonte aos
cofres publ icoS

—Ao engenheira Francisco Braziliensa da
Cunha Lopes,ex-diroetor (Ia Estrada de Ferro
do Porto Alegre á l'ruenavana, expediu-se
avieo louvando-o pelos bo'ns serviços pre-
stados como director da mesma estevla.

Re2tt.';'i.,12,ztu	 lo

Is i2 d.)	 tal	 lo

Brazilian Coal Conyany Linlited, polindo
resd ituição da caução de 2:0.io, depositada
no Tha:oura lOaleral como garantia do con-
tracto para forneciim anto da carvão Cardill' á
In s pacoão Girai (las Obras Pablicas, no 2 se-
mostra do atino passado.— Deferido, com
aviso ao Ministerio da Fazenda.

DIRECTO:Z.1A. GERAL DOS CORREIOS

Por actos de 21 do corrente:
Foram suppriinidas:
As linhas de correio entre Pontalete, Ma•

Machadinha Carmo da Escaramuça e
Alienas, no Estada da Minas Geraes, e esta-
beleollas outras entra Alienas, Machado e
Machadinha Pontalete e Carmo da Escara-
muça;

A agencia do correio de Alexandra, no Es-
tado do Paraná.

—Foi creada Uma anula (10 correio em
Campo do Tenente, no Estado do Paraná.

Expediente de 21 de junho de 18d8

0111iou-s ao Sr. Ministro, pedindo:
Solução do officio em que foram solicitadas

providencias para a transfor4Mia da waran-
tia de 1:3005 da cansignação—Condueçao de
malas. custeio de lanchas e esealeres—do The-
souro Federal para a Repartição (lo Fazenda
do Mann-dela afim do ser adquirido uni es-
calar pari, o serviço maritimn da Administra-
ção dos Correios do mesmo Estado;

Providenoias para a transferneia da quan-
tia de 40:000 0 da verba—Eventuaes—do
actual orçamento, rara a da—Pubficações
pestaos—a qual paadea dAnaelle refarço para
serem ultimadas publicafa-as.

In formando:
Não wysivel apaaaantar daale já orça-

mento prova val da desp n za a fazereos com a
emis:-ao) esoccial de fraennts do feanquia
destinada. a com Mento: ar o 1' cent -na.rio da
des oobetaa iii P,razil por der andar tal orça-
mento dos de,enhos adopl ;idos, inodeln=, da
einis .5o e togar ema que forem preparadas as
t n n•mula.4;

t,nle a demonstração das ieespazas effe-
ctu idas pala A lfandega do Estalo do Espirito
santa por conta da verba—Correios—na im-
pelei anda de 31:5a0$164, acha-se de accordo
com os balanços de outubro, novembro e de-
zembro do exercicin passada, enviados pelo

ImMistrador postal daquelle Estado.
Tramsmittindo, por cópia, para ser apuro-

vai, o contaacto de arren lamenta de dons
vadios, p , rtencentes a Jayma Augusto Oli-
veira da Gama, sitos (1, lua do Padre Pra-
(Latejo ris. 2 e Betem do Pará, pira
nonos fanecianar a administração postal da-
qualla Eu t ado.

Pedindo:
Que, a titulo de adeantamento para das-

pezes lO prompta piaamanto, seja pelo
Thesonao Fe, tarai fornecida ao thesoureiro
da Administração dos Correios do Dis-
trict° Relevai a quantia de 172:412SG9•,
discriminada por diversas sub-consignações
do titulo —Material— desaezas diversas—da
verba. n. 5. do orçamento lo Ministerio
Industria, Viação e Obras Publicas;

Que, a titulo do supprimento, seja pelo
Thezouro Federal fornecida ao thesoureiro da
administração dos Correios do District° Fe-
deral a quantia de 1.0:990700, para paga-
mento das despezas feitas em abail e maio,
autorizadas por esta directoria, e das que
provavelmente se hão de realizar até o fim
do Segundo trimestre do actual exereiciO.

—0111ciou-se
Ao Correio do Stra.sburg,o declarando

que o registrado n. 024, por elle recla-
mado e endereçado o Carlos Walter, era
Monto Santo, Estado de Minas Gomes, foi
extraviada na adininistraeão dos Correios de
S. Paulo, sal) a responsabildalle do ex-ama-
Luense Theaphilo II vaies de Azevedo

Ao Corroi() da ltalia, declarando que o
regtstrado ri. 35. por elle reclamado e diri-
gido a Emilio Cholocsi. em S. Paulo, foi
(-xtra.viab•nu admiristraçlo tios Correios de
S. Paulo. sob a responsabilidade do ex-pra-
dente Miguel Ramo.; do Moraes Ca,tro

Ao Co-reto de Cologna, declarando que o
registrado 11. 72 . 1, por elle roclamado e ende-
reçado a O. Metzenthin. em Ponta Grossa,
foi extraviado tat administração dos Correios
do Paraná sob a responsabilidade do ex-ama-
nuense Antonio de Si luza Miranda.

Relueri»lentos deTachados
Jose Alberto Pires, praticante da agencia

do Correio de Campos, pedindo 30 dias de
licença ein proragação.—Concedo.

Antonio Marcolino de Oliveira. carteiro de
I classe (los Correios do District° Federal,
ped ; ndo relevação da multa que lhe foi im-
poata e pagamento da gratificação addicional
a cantar de janeiro.—Pelos documentos e
inr)rmações juntos, verificando-se serem in-
fundadas as allegaçoes do supplicante, in-
defiro a petição.

Pe Iro Joeó da Oliveira Pernambuco, ad-
ministrador dos Correios do Pernambuco,
pedindo 45 dias do licença.—Concedo.

CONGRESSO NACIONAL
Sa.bbado, 25 do corrente, a 1 hora da tarde,

o Congresso Nacional celebrará sessão con-
vocada pela Meea„ para o fim de tomar conhe-
cimento do parecer sobre a eleição realizada
em 1" de ni::rço para os cargos de Presidente

e Vice-Presidente da Republica.

TEMI DE CINTAS
Ordens ri- 	 sobre as (penes proferiu

despacho de re,,fistr3, cox	 do corrente,
o Ar. Dr. presidente deste tribunal

Minist ario da Justiça e Nogocios Inte-
riores—Avisos:

N. 1.788, de 15, paramento do 1:383:1 a
diversos, de fornecimentos feitos ao Instituto
Nacional de Musica

N. 1.789, de 15, pagamento de 42$200
Leuzinger Irmãos .S4 Comp., de objectos de
expediente fornecidos á Junta Commereial
desta Caeital

N. 1.7i10, de 15. pagamento de 28". aos MOS-
mos, de objectos de expediente fornecidos no
mez findo ao Archivo Publica Nacional.

—Ministerio da Fazenda:
alicio n. da Imprensa Nacional, de 17,

pagamento do 18:70aa'358 a diversos, do ma-
tonal fornecido á mesina.

Precatarias:
Officio n. 17, da Cantara Civil, antraga

11940t	 1[1(h:brando Gentes Barreto, do em-
prêstimo do corre da orphãos

N. 0, (la laesma, entreaa de 777777 a En-
rico Kelly ikGodoy Botelho, idem.

Requerimanto do capitão do mar e guerra
Antonio Carlos Freire de Carvalho, paga-
mento do 372135, de 2/ sobre vancimentos.

—Ministerio da Marinha—Aviso n.
de 13, pagamento de 1:178$319, de aluguel
de casa do chefe do estado-maior general da
armada, de passagens devidas aos officiaes
em serviço na enformaria da Copacabana, o
de despezas miudas do mez findo a cargo dos
porteiros das diversas repartiçõos do minis-
terio.
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—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 65, de 28 do mez findo, pagamento de

138$800 ao agente de compras do Arsenal de
Guerra, de despezas feitas em janeiro pro-
ximo passado ;

N. 95, de 7, pagamento de 6:701S á Com-
panhia Lloyd Brazileiro, de transporte de
tropas.

REDACÇÃO
Pastem' o a agricultura

moderna
A earacteristica do g,enio investigador do

Pasteur foi procurar sempre a applicação
pratica e utilitaria do suas descobertas. A
nenhum sabio foi dado como a elle ajudar de
modo tão poderoso o progresso das industrias.
Suas descobertas no dominio da vida e da
reproducção dos infinitamente pequenos fo-
ram verdadeiras revelações; suas pesquizas
tiveram como consequencia a edificação de
um verdadeiro systeam scientifieo, forma-
ram a base da microbiokgia, seiencia desco-
nhecida lia 40 aniles.

Todos os conhecimentos que doou á sua ga-
ração foram aproveitados pela industriai o
agricultura na applicação de processos de
fabricação, baseados nas suas theorias e,
diversas vezes, suas indie ições salvaram uma
rica industria nacional ameaçada, trouxeram
beneficies inestimaveis para o benaestar
humanidade inteira. Ninguem mais do que
elle poz aro pratica estas palavras: La
science n'a pas de patrie, mais tout hom»te de
science doit eis avoir une.»

A cura da hydrophobia seria sufficiente
para lhe conquistar a gratidão do mundo in-
teiro. A vaccina contra a variola era atinha-
eida, antes de Pasteur, mas de um caso par-
ticular elle a transformou na theoria geral
tias inoculações, á qual deu tão numerosas
applicações, pela qual tambem abriu esmi-
olas a outros sabios, pois os traballiosde Koeh
sobre a tuberculose, os de Roux sobre a
~Maria, as experieneias de Hellriogel e
W i lfarth sobre a assimilação do azoto livre
pelas eguminosas, não passam de uma veri-
ficação da theoria pastoriana.

Não pretendemos entrar nos pormenores
destes trabalhos, nas suas relações com a me-
dicina moderna; para isto nos falta a empe-
tencia, nem queremos entrar no estudo mi-
nucioso de suas theorias. Tencionamos apulas
pôr em relevo o gento pratico deste sabio que
tanto honra a França e. especialmente, sa-
lientar quão numerosos são os proveitos que
a agricultura moderna ou suas industrias
annexas tiraram doa seus estudos.

Tivemos a idéa, ajudando-nos de varii's
noticias biologicas e do que temos lido de suas
descobertas, de estabelecer ehronologicamento
a série dos seus trabalhos que tiveram uma
utilidade pratica directa para as industrias
agricolas, acompanhando-a de breves explica-
Oes que demonatrem a sua importancia, es-
perando que os leitores da Revista possam en-
contrar nisto algum interesse.

1857, Estudos sobre a fermentação laetica.
1857-1860. Fermentação alcoolica.
1853-1865. Doenças dos vinhos.
18i38. Fermentação eeotleat.
1865-1870. Molestias do bicho da seda.
1869- Pasteurização dos vinhos.
1873-1874. Fermentação da corveja.
1880. Cholera das gallí nu as.
1881. Vaceina do carbuneulo•
1883. VaCCillat. do «rouget» dos parcos.
1885. Cura da hydrophobia.
1888. Destrivi ço dos coelhos, tlagello dos

lavradores e criadores australianos.
Bastariam os seus trabalhos sobre a fer-

mentação de que a theoria completa. dea-
truindo para sempre a thcoria da geração
espontanea, para justificar a extraordinaria
reputação que, logo ao inicio de sua vida
scientifica, Pasteur adquiriu, não saimente
entre os sabios. como entre os industrialistas.
Com effeito, hoje em dia, as importantes ia-
Oustriag o vinho, do vinagre, do, cerveja,

em uma palavra todas as industrias de fer-
mentação, baseiam selas p:ocessos de fa.brica-
ção sobre sua theoria microbiana, ; diversos
systemas pratic.'s de fabricação foram indi-
cados por cite, s g in que nunca orocurasse o
lucro nos seus estudos, passando sempre para
outra serie de pe,quizas assim que via suas
investigaçai2s coroadas da exilo.

u(b• destes axigia um eslavo con-
siderava), porque, alam de estatelacer
theoria da bacteriologia, era preciso fazer
para cada fermentação um estudo particular
para poder rornacer aos interessadas, sobre
cada uma delias, as rvác;C;os exactas que não
Foliam obter sem o preparo seientifico e sem
es meios de pesquizas propries de laboratorics
de bacteriologia.

O principio finalamental da transformação
da mataria oraaanniaila foi, pela primeira vez,
explicado por Pasieur. Elle estabeleceu:

que a transformação natural de qual-
quer mataria, organica é sempre devida a
uma fermentação, isto é, á multipLeação de
novos organismos vives no seio de -lamentos
inertes, que ficou por alies separados.

2a, que quando estas organismos vivos não
existem ou não se acham nas condições do
vida que lha são necess irias para se desen-
volver, a fermentação não pódo ter legar e,
por conseguinte, não ha decomposição.

Todas as industrias de fermentarão estão
baseadas nestas duas proposições; a industria
hoje tão em progresso, das conservas do toda
a sorte, se apoia na segunda.

A demonstração destas duas proposições os-
senciaes foi feita por elle em numerosas expe-
riencias, mas a verdadeira utilidade pratica
de suas descobertas can-istiu no estudo par-
ticular que fez de diversas fermentações, foi
a procura, a descoberta, a observaaão, a cul-
tura e a multiplicação dos fermentos isolados
no estado de pureza, a experimentação de
sua acção sobre a mataria, o seu ambiente, a
sua temperatura.

E' por isto quo não se pôde abrir um estudo
qualquer sobre estes assumptos sem encon-
trar a cada instante o nome de Pasteur, ou
a aplicação de suas idéas, de suas desco-
bertas.

Cm dos primeiras estudos de Pasteur foi o
da formentação lactica. Descobriu o fermento
lac.tico que, introduzido no leite, o torna aze-
do ; deeompando o assucar do leito e for-
mando acido lactico ; o fermento lactico ex-
iste em iibundaneia na athinosphera, de modo
que é sulliciente abandonar o leite ao ar
livre para que principie a fermentação la-
ctica.

E' filei' comprellender que importantes eu.
sequencias a industria leiteira poaia tirar
desta descoberta para a conservação do leite,
paia sua utili

Nos explica porque o leite natural se al-
tera tão rapidamente quando está exposto ao
ar, porque (piando cozinhamos o leite o este-
rAizamos momentaneamente, porque o leite
uma vez esterilizado deve ser posto ao abrigo
de uma nova intraducção do fermento lactico,
porque o leite se conserva melhorem vasilhas
hermeticamente fechadas do que dentro do
uni recipiente abei to.

Explica-nos tarnbem quão importante é o
asseio mais escrupuloso em tudo quanto diz
respeito á manipulak ão do leite, porque de
todos os alimentos o leite é um dos que Ri
alteram mais rapidamente; o fermento lactico
se desenvolva com unia rapidez extraordi-
naria á temperatura habitual do ar, se depo-
pita no ubre da vacca, é transportado peais
mães do ordenhador; existe nas vasilhas em
que o leito é c:abocado a principia a multi-
plicar-se portanto, a alterar o leite logo que

posto em contacto com eito, si não lhe
lite ratar o oxygenio. Estas mesmas 110çi-les
da alteração aa-ati do leite se verificara na
sua coagulação que depende tambera dut cals.
tencia de um mi2robio, na formentação buty-
rica da manteiga quando se torna rançosa..

De 1857 a 1a60 Pastem, dirigiu principal-
mente suas praquizas para a fermentação
aleoolica, base do trialOto nas duas impor-
tantissimas industrias do vinho e da cerveja.

Os pimaomeims da fermentação vinaria,
conletwoonto desconhecidos antes do rre•

• sente seculo, foram explicados com os tra-
balhos de Pasteur; elin descobriu alguns dos
fermentos que daterminam a transformação
do assinar dos mostos em alcool. A fabricação
do vinho de rudimentar que era tornou-se
uma industria trabalhando com conheci-
mentos scientifieos, o foi dada a explicação
de certas praticas ainda haja empregadas na
vinificação, aula um fim meramente antise-
ptico, sem contribuir directamente para a
alcoolização dos mostos assucarados.

Tornaram-se conhecHas as diversas varie.
miados do Saccluiromyn ..; e Micoderma
organismos microscopices a que é divida a
transformação.

Ficando determinadas as melhores colidi .
ções de vida do fermento alcoolico, tornou-se
mais facil favorecer a sua multiplicação á
exclusão de outros fermentos que tambem
vivem no mosto em fermentação, podendo
facilmente desviar a transfoi inação em alcml
para outras corno, por exemplo, a fermen-
tação acetica que se faz á. custa do alcool for-
mado.

Na fermentação alcoolica da aerveja, as
indicações de Pasteur trouxeram tambem
beneficies incaleulaveis para esta fabricação.
Conhecido o fermento da cerveja, o SocAaro.
myccs cerertc ;w, pequeno cagumelo cujos
elementos teem apenas 8 a 10 raillesimos de
millimetro de diametro, Pasteur mostrou
que os gostos estranhos que apresenta ás
vezes a cerveja, a ponto de a tornarem impo-
tavel, são devidos a fermentações secundarias
que entram em concurrencia porn a fermen-
tação alaoolica e que, para assegurar esta
ultima á exclusão de outra, era neeessario
empregar fermento absolutamente puro e
imirdir. depois da fermentação e:;cetada, que
os mostos possam ser contaminados por ou-
tros germens trazidos pela atmosphera. As
experienelas de Pasteur na cervejaria de
Tankonville são cel sbres o irrmittiram ao
Sr. Velten, fabricante de cerveja do sul da
França, de adoptar novo processo (lo tal rica-
ça°, combinando o principio essencial da
pureza do fermento, çorn as necessidades
praticas da fabricação.

As doenças dos vinhos firam o objecto das
pesquizas do infatigavel investigador de 18a3
a 1S05, anno em que publicou seu estudo
completo sobre o vinho.

Desde os t ampos mais remotos. os viticul-
tores tiaham reconhocilo a dialriuldede da
conservação do precioso liquido. Chantal o
Mulder, no IllesMO estudo, tinham reconhe-
cia() que as alterações do vinho tinham causas
independentes do proprio liquido,uttribuindo
o primeiro á continuação da fermentação al-
coolica, o segundo á presença de acidos es-
tranhos. Pasteur, baseando-se nos poderosos
meios de investigação que lhe lavam as suas
descobertas anteriores o a sua theoria, geral
da vida microbiana, pôde determinar que as
doenças das vinhos eram todas devidas
estes seres microseopieos e que a invasão por
um ou outro destes germens determinava
uma destas doenças, provocando as alteras
ções na composição chimica do vinho que ca-
racterizam cada uma delias. (Gazeta Com-
marcial e Financeira)

SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

43' sEsSIOENS2'2 DEJUNID) DE 1898

Prcsidencia do Sc. ministro Again() e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Barão
de Pereira Franco, Piza o Almeida, Macedo
Soares, Pindalába de Maltes , Bernardino
Ferreira, lIerminio do Espirito Santo,Americo
Lobo, Latejo de Mendonça, Ribairo de Almei-
da, João Barbalho, João Pedro, Manoel Mui.-
tinho,Andre Cavalcante e Augusto Olyntho.

Fai lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa,



Directoria do Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo raeteorologico da Estação Central-Dia
22 de junho de 1898
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JULGAMENTOS

Revisõo crime

N. 292-Capital Federal - Redator, o Sr.
João Barbalho ; revisores, Manoal Murtinho e
André Cavalcante ; peticionario, Astolpho
Oliveira Cardoso, 2" tenente graduado do
1" regimento de artilharia do exeraito.-Foi
reformada a sentença condemnatoria. ilo Su-
premo Tribunal Militar, para restabelccer-se
a do conselho de guerra, qco absolveu o peta
cionario, contra os voa s dos Srs. João Barba-
lho. Manoel Murtinho e Herminio do Espirito
Santo.

Appellac(to civel

N. 31(1-Capital Fe lora! - Ralator, o Sr.
barão de Pereira Franco ; revisores, os Srs.
Piza e Almeida e Macedo Soaras ; appallan te,
a União Federal ; appellado, David Saxe
Queirod.-Foi adiado o julgamento para a
seguinte secção. a raquerimento do Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida.

Aggravo de instrumento
N. 243-Bahia-Relator, o Sr. Bernardino

Ferrara; aggravante, Antonio Gonçalves Bel-
chior; aggravada, a Fazenda Federal.-
Nagouaso provimento ao aggravo, unanime-
mente.

Carta testemunhava

N. 247- Espirito Santo-Relator, o Sr.
Herminio do Espirito Santo ; aggravante,
Joaquim Rodrigues Pereira do Freitas; ag-
gravado, o presidente da corninissão muni-
cipal e do governo municipal.- Não se to-
mou conhecimento da carta testemunhavel
por ter sido preparada fira do prazo legal,
contra os votos dos Srs. Americo Lobo e
Macedo Soares.

DISTRIBUIÇõES

Aggravos de pcticelo

N. 248-Balda-Aguas-ante, Antonio Gon-
çalves Belchior ; aggravada, a Fazenda Fo-
deral.-Ao Sr. ministro Amorico Lobo.

N. 249-Capital Federal - Aggravante. a
Brazilian Coo! Company, lintited ; aggrava.da,
a Companhia de Seguros Maritimos e Ter-
restres Prosperidade. -Ao Sr. ministro Lucio
de Mendonça.

N. 250-Capital Federal-Aggra.vante. Al-
meida Nazareth o Comp. ; aggravada, a
União Federal.-Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

Recurso extraordinario
N. 15 I-Pernambuco-R r corrente, a Com-

panhia da Estrada de Ferro a Limeira ; ro-
corrido, José Tlieotonio de Moraes Pinheiro.
-Ao Sr. ministro João Barbalho.

Revis(To crime
N. 3a7-Capital Federal-Peticionario, Ja-

nuario Roiriguos dos Santos.-Ao Sr. nai-
nistro Macedo Soares.

PASSAGENS

Appellações eiveis
N. 354-Ao Se. Piza e Almeida..
N. 358- Ao Sr. João Barballio.

Aypellaçao commercial

N. 312-Ao gr. Ribeiro cio Almeida.
Revisões crimes

N. 290o 320-Ao Sr. João Barballio.
N. 307-Ao Sr. Augusto Olyntbo.
N. 318-Ao Sr. Riteiro da Almeida.

Recurso extraordinario
N. 143-Ao Sr. Bernarlino Ferreira.

Homologaçao
N. 145-Ao Sr.ltibeiro do Almeida.

COM DIA

Appellações eiveis
N. 199-Relator, o Sr. Pindaldba de Mat-

tos.
N. 359- Relator, o Sr. Ribeiro de Al-

meida.
Revistio crime

N. 282 -Relator, o Sr. Manoel Murtinlio.
Levantou-se a sessão as 3 horas da tarde.

Ç I° 0111cial, Joe7so icavtint da Silva,

RENDAS PUBLICAS
ALTA:OSGA DO RIO DR JANEIRO

Itondimento do dia 1 a 21 do junho de
1893 	 4.210:167i019

Idem do dia "	 	 220:0S237s0

4.5 69:190$799
Em igual penedo de 1397 	 a.5555:28544G0

RICEBEDOLIA

Rendi monto do dias a 21 do junho de
1893 	  1.029:31$723

Idem to dia. ". 	 15:3598271

1.012:1157:$9.57
Roi igaal periodo de 1897 	 586:,I738335

liCKIIICDOHIL DO ESTADO DE MINAIS Na CAPITAL FEDERAI.

Rendimento do dia 22 de junho de
1895 	

(dom do dia 1 '1 22	 .
Em ¡troai periodo de 1897 	

NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Unilo, para Caravanas, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
até as 9.

Pelo Pandora, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, carta s para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

Pelo La Puta (inglez), para Bahia, Ma-
ceió, Pernambuco, Las Palmas e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 2 horas da
tarde, cartas para o interior até as 2 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
as 3, objectes para registrar até a 1.

Pelo Ligaria, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Pa. raguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 71/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 8.

Pelo Guaratyba, para os portos ao Espirito
Santo, recebendo imprestos até as 5 horas da
manha, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6.

- Amanhã:

Pelo S. Salvador, para os partos do norte
por Victoria, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porto duplo até as 8. ob-
jetos para registrar até as 6 da tardo de
hoje.

- Convidam-se os remettentes das encom-
mondas para D. Graciana Camara Martins,
linha Grão Pará. , Estação da Figueira ;
D. Adelina Raulino, Patroeinio de Murialié,
Minas ; .1uvelino Duque Casar, Rio das Flo-
res; a comparecerem na 5° secção desta re-
partição, afim do darem esclarecimentos.

Santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 21 de junho
de 1828, o seguinte:

	

Nac.	 F.st.	 Total

Eristiam.	 705	 912	 1.617
Entraram 	 	 29	 25	 54

Saltiram 	 	 13	 26	 39
Falleceram 	 	 7	 3	 10
Existem 	 	 715	 905	 1.622

O movimento da sala do Banco e dos consultorioe pu-
bl , con fa, no mesmo dia, do 429 consultantes para os
quaes se aviaram 490 recátas.

Fizeram-se 24 ex1ri.cç8 e3 da &nana

ICvaporago ern 24 horas a !sombra 1111/012.

Duração do trilho olar 71).57.

OitsLI:VAÇõES

Pela :onanlizi houve 110V0Ar0 bakol pio goneralisou -
se at( t crci do O horas, emnoçaido então a dissipir -se.

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil e Criminal
Acham-se com dia para julgamento na

sessão da Camara Criminal de sabbado 2.5 do
corrente, ou nas seguintes o processo crime
n. '134 entra partes, a justiça, autora ; Mala-
quais Batateira Duarte, réu, e a appellação
n. 433 entre partes, lielmiro José de Santa
Anua, appellante; e a justiça, appella.da.

Secretaria do Tribunal, 22 de junho de 1898.
- O secretario, 41.1a,isel Ramos Moncorro.

De ordem (10 Sr. Dr. presidente do tribunal,
faço publico que achando-se na presidencia
do Jury o juiz Dr. Raja Gabablia, terão togar
as sessões da Camara Criminal as 11 1/2
horas.

Secretaria do Tribunal Civil e Criminal,
22 de junho de 1898.- O secretario, Manoel
Ramos Moncorvo.

Da ordem do SI. . Dr. presidente do tribunal,
faço publico que terá legar sabba.do 25 do
corrente, a 1 hora, a sessão extraordinaria do
conselho deste tribunal.

Secretaria do Tribuna1,22 do junho de 1898.
- O secretario, Manoel Ramos Moncorvo.

Escola 1"o1ythechnica
Do ordem do Sr. Dr. director interino da

escola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, na conformidade do Codigo
de Ensino Superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-
se aberta, a partir da presente data, na
secretaria desta escola, a inscripção para
o concurso á vaga de substituto da 3 secção
do curso geral, comprehendendo, na firma
dos estatutos approvaJos aelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro do corrente anuo, as se-
guintes cadeiras:

34 cadeira do 1 , ao no- Physica experi-
mental. meteorologia.

3' cadeira do 2" anuo- Chimica geral,
chimica inorganica, processos geraes de ana-
lyse chimica.

3' cadeira do 3° coco- Mineralogia e geo-
logia.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são as estatelecidas nus art. 66 a 75 da
citado codigo.

25:0858565 Temperatura maxiraa exposta, 21.0.
429:61.8235 á sombra, 23.8.
38u:058032 minima, 17.4.
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Outrosim, faço sciento aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam dos arts. 84 a
119 do Codigo de Ensino Superior acima
mencionado, e dos arta. 6 a 10 dos estatutos
tombem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 do
abril do 1893.—Bacharel José Joaquim de Mi-
randa e Horta, secretario.	 (.

Obras do Ministerio da, Jus-
tiça, e Negocios Interiores

PROPOSTA
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

das obras deste Ministrio, recebem-se propos-
tas, em carta fechada, até o dia 17 de julho
proximo vindouro, ao meio-dia, no escripto-
rio á rua da Relação n. 6, para o fornecimen.
toda materiaes necessarios ás obras deste
afinisterio, durante o terceiro trimestra do
corrente armo.

Os Srs. concurrentes encontrarão no mesmo
escriptorio a relação dos materiaes a for-
necer.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
15 de junho de 1898. — O escriptura,rio, An-
tonio Delfino dos Santos.	 (.

IIospieio Nacional de Alie-
nados

De conformidade com o art. 67,ea, 7' do
regulamento. faço publico que a contar de
hoje até 30 do corrente, ao meio-dia, rece-
bem-se nesta repartição propostas para os se-
guintes fornecimentos: Leite fresco, assucar
refinado, ferragens e tintas, tendo sido estes
ddus unimos artigos propostos na primeira
concurrencia por preços muito elevados.

Até o dia 29 fornecem•se impressos ou ma-
nuscriptos para propostas e esclarecimentos
que forem solicitados.

Os concurrentes deverão fazer perante o
almoxarifado o•respectivo deposito e mos-
trarem-se habilitados perante o conselho, an-
tes de se proceder á abertura das propostas,
cujos documentos versam sobre o imposto
pago do l o semestre dó corrente anno e cer-
tidão ou instrumento do contracto em se tra-
tando de firma social; sem o que proposta
alguma será acceita pelo conselho.

Secretaria do Hospicio Nacional de Alie-
nados, 22 de junho de 1898.-0 director, Dr.
Pedro Dias Carneiro. 	 (•

Colonias de A.lienados, na
Ilha do Governador

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

De ordem do Dr. director convido cs
Srs. F. Henrique Henley, Saraiva & Irmão,
Queiroz de Abreu & Alves, Marques da Costa
& Comp., Costa Rangel & Monteiro e Valia
Rego & Silva, a comparecerem no dia 30 do
mez corrente, das 10 ás 12 horas da manhã,
na casa n. 16 da praia da Saudade, onde
filosofemo, a inspeetoria Geral da Assisteneia
Medico-legal a Alienados, afim de assignarem
os contractos de fornecimentos diversos, du-
rante o segundo semestre deste anno ,• outro-
sim os Srs. Gomes & cunha, Couto & Ruas,
Nogueira & Meirelles, Adolpho & Veiga e
Ferreira & Lopes, para retirarem as suas
cauções, desde que o Conselho economico
resolveu excluil•s do fornecimento, atten-
dendo aos preços elevados das suas propostas.

Colonias do Alienados, na Ilha do Gover-
nador, junho de 1898.-0 secretario, Ame-
rino Raposo.	 (•—
'brigada I'olieial da Capital

Federal
De ordem do Sr. coronel commandante,

faço publliao que nesta secretaria serão re-
cebidaspropostas, no dia 27 do corrente, ao
meio dia, para fornecimento de capim e
canna de Ubá, durante o 2 0 semestre do cor-
rente anuo.

A habilitação para a concurrencia deverá
ser feita semente até a vespera.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 21 do junho de 189.3.—Ántonio
fonso Barroso, capitão-secretario.

Casa de ' Correcção da Ca-
pital Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO
De ordem do cidadão director, faço pu-

blico que não tendo sido coaSractado hoje o
fornecimento para o proximo segundo se-
mestre do corrente exercicio, serão rocebidas
no dia 28 do corrente niez á, 1 hora da tarde,
propostas para esse fornecimento constando
de generos alimenticios, inclusivo carne ver-
de, farinha de trigo e tombem combustivel
e todo material neeessario para os trabalhos
das diversas °Moinas.

Os concurrentes deverão exhibir até. esse
dia, documentos que provem ter pago o im-
posto devido, o na secção de Contabilidade
dar-se-hão os esclarecimentos necessarios.
Sscção de Contabilidade da Casa de eCorrecção
da Capital Federal, 18 de junho e 1898.—
Pelo chefe J. S. Burgos, escripturario. (.

Caixa do Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

em virtude do despacho da junta administra-
tiva, datado de 25 de janeiro ultimo, o prazo,
sem desconto, para recolhimento das notas
do Governo de 100$, das 5° e 6° estampas,
termina em 30 de junho proximo futuro,
procedendo-se do dia 1 de julho em demite
aos descontos marcados na lei n. 3.313, de
16 de dezembro de 1886, art. 13, a saber

2°/a nos tres primeiros mezes
4 °/.. nos outros tres mexes •
6 o /. nos tios meses seguintes
8 "/. nos outros tres mezes
10 0 /0 no primeiro mez a seguir se e mais

5 °a mensaes, dahi em deante.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1898.-

O inspector, Sebastião José da R. Pereira
Állariz Sarmento.	 (•

—
Alfandep-,a do eltio de Janeiro

O inspector em cormnissão faz publico que
está aberta coneurrencia para o contracto de
remoção de todo o lixo, e acquisição de palha
e sobras da embalagem nos armazena desta
resartição, depositados fera de portas e ald
arrecadados diariamente, de 1 de julho pro-
ximo a 30 de junho do anno vindouro.

As propostas deverão ser apresentadas em
cartas rociadas e lacradas ate o dia 28 do
corrente, no gabinete desta inspectoria.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de junho
de 1898.—J. F. de Paula e Silva.	 (.

Edital
O inspector em cemmissão, de aoeordo com

a circular n. 16, de li de março de 1897, faz
publico que, pelo Laboratorio Nacional de
Analyses, foram julgados nocivos á saude
publica os seguintes productos:

Vinho, vindo de Valencia, no vapor aus-
triaco Kalman em 59 quintoamarea
MJ&C, consignado a Macei° Junior & Comp.
e pelos mesmos ilespaohado.

A analyse demonstrou a ex1stencia
13,1 o / de alcool em volume e mais de duas
grammas de sulfato de potassio por litro
(3 grs., 617). E' nooieo is sande.

Aguardente, vinda do Genova no vapor
italiano nua di Canora, em uma bordaleza,
marca NPC, consignada a N. Pentogna &
Comp. e pelos mesmos despachada.

No referido producto, que contem 49,8 "10
de aleool em volume, a analyse revelou a
existenoia de grande proporção de aldehy-
dos, furfurol, etheres e alcaols superiores,
substancias estas nocivas á solide.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de junho
de 1898.— O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

--
EDITAL DE PRAÇA. N. 35

Pala inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que nos armazena
abaixo declarados, no dia 25 de junho de 1898,
ao meio•dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

ARSIAZEM DO CONSUMO
Lote a., 1

Sem marca : 2 encapados contendo fumo
em rolo. pezando 64 kilos ; iguora-se a pro-
cedencie., vapor e descarga,

Lote n. 2

LP&C : 1 caixa is. 68.195, pesando bruto
24 kilos, contendo 11 garraras com essencias
não especificadas, pezando liquido 9 kilos.

Idem : 1 dita. n. 68.19, pezando bruto 23
leitos, contendo 10 garrafas com a mesma
mercadoria, /amando liquido 8 kilos.

Idem : 1 dita n. 63. le7, pesando bruto 19
dos, contendo 4 garrafas com a mesma

mercadoria, pesando liquido 3 ki/os.
Idem : 1 dita n. 68.198, pesando bruto 24

kilos, contendo 7 garrafas com a mesma
mercadoria, / ezando liquido 6 kilos e 2 gar-
rafas com extracto tinido, pezando bruto 3
kilos e liquido 1 kilo e F:00 grammas.

Idem : 1 dita n. 63.199, pesando bruto 24
kilos, contendo 10 garrafas com extracto
fluido, pesando liquido 8.900 grammas
vindas de Marselha no vapor franees Aqui-
taine, descarregadas em 17 de novembro de
1896.

Lote n. 3
AIC: 2 caixas, contendo peixe em salmoura,

pesando bruto nas latas 178 kilos ; vindas de
Bordeaux no vapor francez Cortiouan, des-
carregadas em 27 do fevereiro de 1897.

Lote
CCB: 3 amarrados de peças avulsas prom-

ptas, de madeira ordinaria, lavradas, po-
sando 154 Mios; vindos de Hamburgo no
vapor alterna° Santos, descarregados em 9 do
novembro do 1896.

Lote n. 5
ClIC—II: 1 caixa, contendo duas macheias

do costura, usadas, pesando 24 Mios ; vinda
de Marselha no vapor Aquitaine, descarre-
gado em 24 de novembro de 1896.

Lote a. 6
LaIC: 5 fardos, contendo papel semelhante

ao vegetal, pesando 1.469 Mios ; vindos do
Hamburgo no vapor allernão Cintra, descar-
regados em 22 de junho de 1897.

Lote a, 7
MCC-0: 1 caixa, contendo tres garrafas

de whisky, pesando liquido real 4.800 gram-
mas ; ignora-se a proeedencia, vapor o des-
carga.

Lote a. 8
MC: 1 dita ri. 39, contendo licor, pesando

liquido real 8 leito: vinda de Bordéos no
vapor fra,ncez Brdsil, descarregada em 29 de
abril de 1897.

Lote a.

SJC: 16 volumes,eendo: 11 caixas o 5 amar-
rados,contendo 9 garraras i1ecognac.2 de rhurn
e 1 de aguardente do Reino, pesando liquido
real 13 Mios ; licores doces, pesando liquido
real 51 kilos ; tudo vindo do Bordos no
vapor francos Drésil, descarregados em 28 de
abril de 1897.

Lote n. 10
SCC : 4 caixas, contenho cera de qualquer

qualidade, preparada, pesando 412 kilos
vindas de Montevideo no vapor nacional Porto
Alegre, descarregadas em 22 Ito setembro de
1896.

Lote a. 11
Sem marca : I dita n. 1.321, contendo 12

garrafas de vidro ordinario escuro, sem rolha
e sem bocca esmerilhado, pesando 7.440
ge-ammas ; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 12
iii : I dita, contendo algodão simples, he"-

drophilo ; ig•nora-se a procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 13
CCC— BB— CM — n. 115 — C&N —E&B--

n. 1.669— J. M. Macieira — J. Guimarães
— Sem numero — n. 8,421 — F&B — VPC
TCVM — .1138:F — MCC — 31 — : Ao todo 17
caixas limeis e um barril tombem vasio ; do
tudo ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga,

ARMAZEM N. 10

Lote n. 14
CJ—FFle: 1 caixa n. 46, contendo anneis e

cofiares electro-magneticos, pesando bruto nos
envoltorios 7 kilos ; lentes para relojoeirosie
semelhantes, duas duzias ; 6 binoculos forra-(.
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'
 ter menos de 30 annos de idade, o que

será provado por certidão de idade ou do-
cumenta authentico, que em juizo produza
fé e a substitua ;

4", ser morigerado, o que será tambem
competente e documentalmente provado ;

5", teo necessaria robustez para o ser-
viço naval, o que será julgado pela junta de
saude ad hoc nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelos
candidatos versarão sobre clinica medica,
clinica cirurgica, hygiene naval, geographia
medica, regulamentação quarentenaria e pa,-
thologia exotica.

2 , senão do Quartel-General da Marinha,
21 de junho de 1898.—Dr. Lui.; Carneiro da
Rocha, inspector de sande naval.	 (.

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

deve comparecer nesta Escala, afim de ter
praça da aspirante a guarda-marinha, con-
forme o aviso n. 927 de 16 do corrente e
satisfazer as exigencias do art. 17 do regula-
mento vigente, o candidato Tiburcio Mar-
ciano Gomes Carneira.

Escola Naval, 21 de junho de 1898.—Pelo
secretario, Jeronynzo Naylor. 	 (•

Ministerio da Marinha
E. U. DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima
AVISO IIYIMOGIIAPIIIC3 N. 46

Atlantico Norte—Estados-Unidos dz America
—Portos e canaes defendidos por minas
svbnzarincts
Avisa se aos navegantes que esta directoria

recebeu do Departamento Hydrogra.phico
Washington, Estados Unidos da Atnerica, os
boletins do 10 o lide maio do correria . armo,
nos quaes vem publicado o r ei, ulamento para
a segurança da navegação dos navios amigos
em portos e eanaes daquelle paiz, que se
acham protagidos por minas submarinas° em
connexão com as defesas tarrestres dos portos
meacionados. conforme instrucções organi-
zadas por ordem do secretario d.1, (aierra.

Nestas boletins se declama que: copitte dessas
instrucções podem ssr obtidas pelos nave•
gantes, livre de despezas, dirigindo-se ao Ha--
droaraphie Office, a um dos Branch °alces ou
a qualquer das agencias dos portos maritimos;
bein corno para informações em todos os con-
sulados dos Estados Unidos da America,.

Para consulta, os intoréssados encontrarão
nesta directoria os exemplares dos referidos
boletins.

Directoria de Hydrographia, 18 de junho
do 1898.—Tosd 31.trtins de Toledo, capitão-
tenente director interino.

Itepartição de Quartel
Mestre General

CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. general quartel-mestre
general, chamo concurrencia para o forneci-
mento dos artigos de expediente e asseio
lesta rapartição, para o segundo semestre do
corrente anuo, continue as clausulas e espe-
eilicações abaixo declaradas, para o dia 28 do
corrente, ao meio-dia, a saber:

1. 0 Os proponentes farão um deposito de
500$ na Contadoria Geral da Guerra para
o fornecimento dos arti gcs de expediente,
e de 50$ para os de asseio, quantias
estas que reverterão em beneficio da Fazenda
Nacional, caso não assignem nem cumpram
com o SM contracto;

2." Os proponent ,s apra!entarãa as amos-
tras com os carimbos de suas casas cominar-
eines ou em falta, com suas rubricas, devendo
Lambem apresentar com suas propostas a
ccrtidão do pagamento do imposto de profissão
do Thesouro;

3.. Os proponentes se sujeitarão a uma
multa de 10 "/„ do fornecimento médio de
uru mez quando não satisfizerem os pedidos;
assim como a de 20 nas reincidencias
e rescisão do contracto na terceira em deante

com perda do deposito, quando além da
não satisfação do podido, negarem-se ao
pagamento dos artigos rejeitados ou que
por falta na casa fornecedora, forem adqui-
ridos em outras para o supprimento desta
repartição;

4.0 Serão obrigados a fornecer a talos
os corpos e estabelecimentos militares desta
Capital e conduzir por conta propria os
artigos estipulados e pelo preço do con-
tracto, assim tambe.m pelo preço do con-
tracto a todos os corpos e estabele cimentos
ligados a esta Capital par vias-ferreas,
'lavando neste ultimo caso mutuo acrordo
entre os chefes o fornecedores, quanto ao
transporte dos aatigos;

5." Serão obrigados a vender pelo preço
do contracto, a dinheiro, os artigos do
contracto, aos officiaes da guarnição desta
Capital.

Artigos de erpsdiente

Papel timbrado para officio% resma; dito
almasso, pautado, resma; dito em meias
folhas para minutas pautado, milheiro; dito
plombagina em folhas, (luzia; envelloppes
timbrados para ()Meios de dons tamanhos,
uns com de comprimento o de largura
do outros com de comprimento e de lar-
gura, cento; ditos lisas com comprimento e
as dimmões anteriores, cento; canelas de
pau, (luzia; canivetes Rodger?, cabo de ma-
dreperola, com tres folhas, mluzia; lapis de
pau, Fa.ber, n. 1, (luzia; ditos ns. 2 e 3,
duzia; ditas bicolores (azul e encarnado),
duzia, ditos de borracha, Fabsr, (luzia;
raspadeiras com cabo de osso, duzia; patinas
Mallat ns. 10 e 12, duzia de caixas; reguas
de madeira com uru e meio metro de compri-
mento, duzia; papel para cartas, pequeno e
grande, timbrado e liso, duzia de caixas;
papel de embrulho, duzia de cadernos;
papel diplomata, duzia do caixas; envel-
loppes do dons tamanhos para cartas, tim-
brados e lisos, cento; tinta preta Sardinha,
litro; barbante, cento de novellos; lacre
em paus, cento; gomma arabica liquida
em vidros, (luzia boatos do madeira,
duzia.; papel mata-borrão em folhas (10
comprimento o de largura, canto; col-
chetes de diversos tamanhos em caixas,
(luzia; pennas Gillots n. 601 E F em caixas,
duzia; ditas sortidas, ronda, F Soennecken,
caixa; tinta carmin em vidros. duzia; ta-
lões para telegrammas. em livro, conforme
o modelo da repartição, (luzia; ditos para
os pedidos avulsos de expediente, duzia;
livros de 100 folhas, com capa do patino preto,
conforme o modelo da repartição, duzia,
ditos de dito com 200 folhas, duzia; ditos
com 100 e 209 folhas, quar para o primeiro
como para o segundo vaso, todas numeradas,
com capa de couro, duzia; tinteiro de vidro,
duzia; pesos de vidro, duzia; limpa.pennas
de piassava, duziaa tesouras grandes, duzia;
enveloppes timbrados para telegrammas, cen-
to; pastas, duzia.

Ohjectos tle asseio

Escovas de fato, duzia; espanadoras da
pendias, duzia; vassouras de piassava, duzia;
escovas do cabeHo,duzia; pentes de chifra e de
unicornio,duzia; escovas de palha de coco, d ¡a-
zia; esearradeiras de cobre e porcellana,duzia;
vasculhadores do tecto, (luzia; cestas para
papeis :nuteis, duzta: bulhas de mão,
felpudas e de linho, (luzia; copos de vidra
para agua. duzia; moringues do barro com
pratos, duzia; bandejas de copos, (luzia;
sabão virgem. kilo; sabonetes perfumados
em paus, (luzia; ditos Rifger em caixas,
duzia; capacitas de portas, duna; tapstes
para sala e de estender, unidade para o pri-
meiro e metro para o segundo.

O proponente acreito poder t fornecer desle
o inez corrente pelos preç s de sua wo-
posta si assim n lhe convier ; msitn como,
para os pedidos em grosso, mandará um r.t-
presmtanto seu para providenciar 81 ri a
substituição dos artigos rejeitados.

Rio de Janeiro, 22 de junb)
José de Si Earl), major a,ss i stent	 (,
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dos de couro ; palhetas para clarinetes e se-
Melhantes, 15 (luzias ; boquilhas de madeira
para clarinetes, 5 (1mi:is ; liaecaes de metal,
pesando liquido 1.:S)0 granir-nas ; cravelhas
de madeira matinada para violas, pesando
liquido 10 kilos ; vinda de Ilamburg,o no va-
por allemão Paraguassá, descarregado, em 1
de junho de 1897.

Lote n. 15

BBC : 1 amarrado n. 3. contendo xarope
não medicinal, pesando 35 kilos ; vindo de
Liverpool. no vapor inglez Carrih, descarre-
gado em dezembro de 1894.

Lote n. 16

BPC : 11 ongrada los ns. 11/21, contendo
garrafões do vidro ordinario sem rolha e sem
bocca osmerilluida, pesando 1.009 kilos, vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão Paparica,
descarregados em 6 de junho de 1897.

ARMA.ZENI N. 12.
Lote n. 17

NO : 1 ciam n. 2.360, contendo frascos
para agua do cheiro n. 1,(dourados e coalha-
dos) pesando bruto OS kilos, vinda do Ham-
burgo no vapor ()Alemão Cintra, descarre-
gado, em I de julho do 1897.

Lote n. 18
• Idem : 1 caixa ri. 20.373, contendo francos
e jarras para flores, de vidro n. 1, pesando
86 kilos (dourados), da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n.
Idem: 1 caixa n. 20.368; contendo obras

não classificadas, de vidro n. 2. (globos dou-
rados) posando 96 kilos; da mosma proceden-
da vapor e descarga.

Lote a. 20
Idem ; 2 ditas na. 20.370 e 20.3S5, con-

tendo obras do vidro n. 2 ( globos dourados)
pesando 96 Mios ; obras não classilleadae de
vidro n. 2 para serviao do mesa (louradoa)
pezando 86 1:Hos ; da mesma pro2edencia,
vapor o descarga.

Lote n. 21
Idem : 1 dita n. 20.35, contando, frascos e

vasos de or n. 1, para agua de cheiro, pe-
zando bruto 70 ki103.

Idem : 1 dita n. 20.353, aontendo a mesma
mercadoria, pezando 9-1 Silos ; da mesma
proceden&a, vapor o descarga.

Lote n. 22
Idem : 1 dita n. 20.332, idem, idem, pe-

zando bruto 94 lsilos; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 23
MIT : 4 fardos com fomo em folhas, pe-

zando bruto 2) kilos ; vindos do Havre no
vapor francez Carolina, descarregados em 9 do
janeiro de 1897.

Lote n. 2 1

PC : 1 caixa n. 32, com amostras de chro-
mos, pelando 3 !silos ; vinda de Hamburgo
no vapor ;alemão Ciira, descarregada em
22(10 junho do 18117.

alfandega do Rio do janeira, 22 da junho
de ISaa. — Pelo inspector, Francisco 111.

rna n des.

Ministerio da Marinha
Do ordem do Sr. contra almirante, chefe

do estado-maior general da, armada, face
publico que durante 30 dias a contar de
hoje, fica aberta na 2 , secção deste quartel
general, a inscripção para o concurso a (luas
vagas do cirurgiões do 5' classe do corpo de
saude da armada ; devendo os candidatos sa-
tisfazer a todas as condições exigidas pelo re-
gulamento annexo ao decreto n. 683, de 23
de agosto de 1890, que são as seguintes :

1, ser doutor em medicina por alguma das
faculdades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil, ou por alias legalmente ha-
bilitado

2', ser cidadão brazileiro e estar no gero
dos direitos civis e politicoe
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Repartição do Quartel-
Mestre-General

Tendo sido annullada pelo Sr. Ministro da
Guerra a ultima concurrencia para forneci-
mento de animaes para os corpos montados
desta Capital, chamo novamente, de ordem
do Sr. General Quartel-alestre-General. con-
currencia para o foi necnnento de 450 ca-
vallcs, 100 aguas o 20 muares, para o dia 30
do junho corrente. ás 11 horas da manhã,
conforme a especificação e clausulas abaixo
declaradas

1°, os fornecedores obrigar-seshão a entre-
gar nesta Capital, no logar que for indicado
por esta Repartição, em tempo, os animaes
todos procedentes do Rio da Prata, tendo os
cavallos a altura de 1' s ,48, medidos do sói°
ao alto das cruzes no vertical, com quatro a
cinco annos de idade, sendo que o • peito deve
ser uniforme, não acceitando-se os de peito
tubiano, pampa e bragado ; devem ser gordos
e mansos

2", os fornecedores deverão entregai-os
dentro do prazo improrogavel de 60 dias,
contados da data da assignatura do contracto
de uma só vez ou parcialmente, conforme
deliberação do Sr. General Quartel-Mestre,
pelas razões motivadas pelo contractsante ;

3", os fornecedores farão um dep-sito de
10:010$, para garantia da execução do con-
tracto, n5o podendo levantai-o sem terem
cumprido fielmente o seu contracto ; igual-
mente farão, á parte, outro deposito de
3:000 para garantia da assignatura do con-
trato ; estes depositos serão feitos com a no-
cessaria antecedencia na. Contadoria Geral
da Guerra e taes quantias reverterão em be-
neficio da Fazenda Nacional, caso o propo-
nente não assine nem cumpra com o seu
contracto, applicando-se para cada caso as
condições impostas ;

4, os f amecedores só receberão a impor-
tancia dos animaes acceitos pela respectiva
cornmissão. tendo isenção do imposto adua-
neiro somente para o numero de anirea,es ac-
ceitos ; para isso, apresentarão com antece-
dencia a cata Repartição o recibo do imposto
aluaneiro, pago pelos animaes importados

5 ,, os fornecedores pagarão o salto propor-
cional correspondente á importancia total de
seu fornecimento ;

ea os fornecedores obrigar•se-lião a pagar
multa de 15 e /s sobre a importancia de cala
animal que deixar de ser entregue, dentro do
prazo estipulado ou lhe for rejeitado

7^, as aguas e muares terão D",45 do al-
tura, nas mesmas condições dos cavallos. —
Jost. de Si Earp, major assistente.

-Segundo regimento do arti-
lharia de campanha

O conselho economico deste regimento
chama concurrencia, para a venda do estrume
da cavalhada, no 2° semestre do corrente
annn. recebendo propostas até o dia 24 d.o
c)r rente, ás 11 horas do dia.

Quartel em S. Chr stovão, 21 de junho de
1898.— Tenente Orozimbo Barnobd de Senna

Oliveira, secretario.

Intondoneia da Guerra
PARAFUSOS, PREGOS, TACHAS, FERROS E

ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta Repartição,
recebo propostas no d ia 25 do corrente, até
as 11 horas da manhã, pa: a o fornecimento
dos artigos ;teima mencionados, dutante o 2"
semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento, queiram procurar os res-
pectivos impressos na secretaria desta Inten-
dencia, onde deverão apresentar sua habili-
taçrw, na fórma do regulamento vigente.

As prowstas são em duplicata, sella.da a
primeira via, escriptas com tinta preta, sena
rasuras ou emendas, assignaas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazer t. e representar legalmente na occa-
sião da sessão, devendo nessas propostas
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sujeitar-se á multa de 5 ^/. no caso de recusa
á assignatura do contracto.

Outrosim, deAara-se que, assignado o con-
tracto, fica o contractonte. sujeito á multa
de 25 °a sobre o valor do artigo rejeitado, e
a pagar a diferença do preço entre o do seu
contracto e o do quo por sua conta for ad-
quirido no mercado, segundo a disposição da
aviso de I do junho corrente.

Secretaria da Intendencia da Guerra, em
21 de junho de 1808. — Arlindo de Souza, 1°
(Aliciai, servindo do secretario.

Inspecção Geral das Obras
l'ublicas da Capital Fe-
deral

1° niviSÃO

Estrada de Ferro do Rio do Ouro

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, levo
ao conhecimento dos interessados que, em 1
de julho proxiino futuro, serão retiradcsda
circulação os passes gratuitos concedidos até
essa data na Estrada de Ferro do Rio do
Ouro.

Outrosim, convido os actuaes possuidores
dos alludidos passes a comparecer nesta di-
visão, afim de ser feita a necessaria substitui-
ção das antigas cadernetas pelas novas, que
daquella data em diante serão as unicas con-
sideradas regulares e validas.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 21 de junho de
1893.— F. da Foaseca Braga, secretario. (.

Estrada de Ferro Central do
Ittrazil

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

De ordem do Sr. Dr. inspectar geral, faça
publico que, no dia 23 do corrente, ao meio
dia, recebem-se nesta repartição, á praça da
Republica n. 103, novas prapost ts para con-
certo e montagem completa da locomotiva
Boa Esperança, cujas especificações acham-se
á disposição dos Sts. cencurrentes, no escri-
ptario do tt'a fego, na Ponta do Cajú.

Os proponentes depositarão a quantia de
100$ para garantia da assignatura do con-
tracto.

O proponente preferido depositará no The-
muro Federal a quantia correspondente a
10 0 /., do orçameáto proposto, destinada a
garantir a fiel execução do seu contracto.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 21 de junho de
1893.—F. da Fonseca Braga, secretario.	 (.

Corpo de Rombeiros
Recebem-se propostas em carta fechada até

ás 11 horas do dia 30 do corrente mez, para
o fornecimenta do rancho, já preparado, zis
praças do quartel central, estações e postos
deste corpo.

Os Sms. concurrentes farão na occasião
aprcse:itação de suas própostas o deposito de
100ti na contadoria do corpo, para garantia
da assignatura de seu contracto, e outro
equivalente a 10 ./„ do fornecimento pro-
va.vel de um mez, no acto da assignatura.

Na secretaria do mesmo corpo se informará
sobro as conaições do forneolmenta, DOS dias
uteis das 10 horas da manhã até ás 2 horas
da tarde.

Secretaria do Corpo do Bombeiros, 23 de
junho de 1898. — _Mexes Augusto Jost Fer-
reira Coelho, secretario.	 (.

Pbrefeiturn do Dis.strieto
11,"'ecleral

Directoria de Obras e Viasão
De ordem do Sr. Dr. prefeito, e nos ter-

mos do art. 80 do decreto n. 5ot3, de 3 de ja-
neiro do corrente armo, intimo os proprie-
tarios ou procuradores dos precitos abaixo
menciona los a procedeaem á demolição des-
ses prelos, contleinnados em vistoria, no
prazo da oito dias, contados da data desta
publicação, sob pena de ser feita a referida
demolição pelos operarios da Prefeitura, a
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expensas dos interessados, conforme precei-
tua o art. 10 do citado decreto:

Predio n. 236 da rua do Conde de Bomfim
demolição total.

Predio n. 75 da rua Visconde de Inhaúma;
demolição total.

Predio n. 01 da rua de S. José ; demolição
total.

Predio n. 1 da rua Coronel Moreira Cesar ;
demolição total.

Predio n. 104 da rua da Quitanda ; de-
molição total. •

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1898.-0
director geral, Augusto C. da Silva Telles.

Er1TAES
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De convocoçak, de credores da massa fallida
de Candido Lucia Bittencourt, para se re-
unirem na sala dos despachos deste juizo, d
rua da Constituiçao n. 47. no dia 25 do
corrente me:, a 1 hora, afim de d zerern
sobre o podido de concordata, na fórma
abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos do
fallencia do commorciante Candido Lucio de
Bittencourt e que ora por parte deste foi-lhe
dirigida a petição do teor seguinte : Illm.
Exm. Sr. Dr. Celso Guimarães, M. D. juiz
da Camara Commercial. Candido Lucio de
Bittencourt, na sua fallencia, tendo conse-
guido de seus credores a mais do trcs quartas
partes dos creditos, a ecceita.cão da proposta,
como tudo é constante do documento annexo,
e já tendo havido reunião de credores, requer
a V. E. digne-se nomear uma cornmissão
que examine e dê parecer sobre a rezulari-
dada da proposta ace -ita por mais de tres
quartos dos creditos, afim de, seguindo-se os
ulteriores termos, ser a referida concordata
homologada. Do deferimento P. J.—Rio, 10
de janeiro de 1898.—F. R. 21foun: Escobar,
a lvogado. (Estavam duas estampilhas no
valor de 3)9 reis inutilizadas.) Despacho
Venha nos autos. Rio, 14 do janeiro de 1898.
—Celso Guimaraes. Junta aos autos a petição
supra com a proposta de concordata que a
instrue,subiram os autos á conclu-ão e nelles
foi proferido o despacho seguinte : Para re-
solverem sobra a proposta de concordata de
lis. 259, na fôrma do art. 55 do decreto
n.917, de 189 a sejam convoca-los os credores.
Rio, 24 de janeiro de 1898. —Celso Guimaraes.
Em virtude do despacho supra, passou-se o
presente pelo teor do qual convocameso os
credores da massa ainda de Candido Lucha de
Bittencourt para se reunirem no dia 25 de
junho corrente. a 1 hora, na sala dos des-
pachos deste juizo, á rua da Constituiçã,o
n. 47, afim de dizerem sobre o pedido de
concordata do dito fallido, no qual propõe
pagar aos seus credores 3u/ por saldo de
contas, sob pena de so preceder na ()imita da
lei. Para constar mandou passar o presente e
mais dons de igual teor, que serão publicados
e afixados na fôrma, da lei. Dado e passado
nesta Capdal Federal.aos 11 de junho de 1838.
E eu, Francisco do Borja de Almeida Córte
Real, escrivão, o subscrevi. —celso Aprigio
Guimaraes.

9° Z»retoria
De praça com o prazo de 20 dias

O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz sub-
pretor tia 2 . pretoria da Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Bra.zil, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
com o prazo de 20 dias, isto é, que no dia 13
de julho do mez proa: i mo futuro, logo depois
de finda a audiencia desse dia, o porteiro dos
auditorios levará a publico pregão de venda
e arramatação a quero ma i s der e maior lance
offe.recer pdt) predio da rua Valva Clatul o
n 9, poriancante ao espolio de Francisco
Gonçalves de Freitas, do qual inventariante
sua mulher D. &nana Rola de Freitas,



cujo predio está situado em um terreno
todo cercado (1 n ) espinhos com um pequeno

irtão de ferro e pilares de tijolos eorn o
n. 9, Iludindo ole frente 33%19 e de tutelo
8.pi ap a todo pia nt ;ido COM laran jairas; dentro
e ao lado liaste terreno um prole) aasobra-
oaih, tolo formado de pilares e front aea e do
moine) sua; divie-ies, dividido cm sa l a, al-
cova, sala de jantar o um quarto, medindo
do frente Ge ,ao e de fundo ate o corpo da
casa 7i",81, tendo na frente uma porta e
doas janele ts, duas ditas de cada la, 10 e uma
no fundo, portadas de madeira, com uma
moia agua ao lado la casa, parte de ti-
jolo e pat te do estugue, que sorve de dis-
porei e cozinha, c in porta e um janella
com portakes de madeira. mrdindo de fundo
C ,,, ,50 e de largo 2a60, toda a meia agua,
telha vã. o chão, ter: coo proprio, avaliado em
4:500 000. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos guantea est i posa interessar,
mandei lavrar o presente edital para ser affl-
xado no loaar do costumo, oatro para ser
publiaido pela imprenaa. e out ro para sar
junto aos natas do inventario. Dado e pas-
sado nesta Caia tal Fe le: al da Re ou blica dos
Estados Unidos do Brazil ;to; Ol do junho do
189S. E eu, Jo .aa Candido de Ihrros, eacrivão,
O escrevi.— Luiz Tos:a du &leu Nunes.
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digno presidente da Junta Commercial para,
nos termos do art. 125 do decreto n. 981, de
1891, exercermos o cargo de membro do con-
selho fiscal desta companhia., o em virtude de
cujo mandato, nos foram presentes o rala-
torio o o balanço da companhia, encerrado
em 31 de março ultimo, sobro os quaes solici-
tamos diversos esclarecimentos que nos fo-
ram prestados, cumpre-nos levar ao vosso
conhecimento a deliberação segui nte : Que
evidenciando-se pela leitura do circumstan-
ciado relatorio e respectivo annexo a somrna
de esforços postos em pratica na defeza dos
vossos mais incontestavois interesses, enten-
demos dever fazer a divida justiça a tanta
dedicação, offerecendo-vos o seguinte projecto
de resolução:

Ficam approvadas todos 03 actos e contas
d;k directoria até o dia de 31 de março de
1893.—Raul de Carralho.—Joaguini José Va-
lantim de Almeida.—Joseph Rooms.»

Postos em discussão o relatorio da dire-
ctoria e o parecer do conselho fiscal, pede a
palavra o Sr. visconde de Ouro Preto e re-
quer que se insira na acta o seguinte pro-
testo

a O relatorio apresentado paio Sr. presi-
dente interino da companhia Antonio Mon-
teiro de Miranda Castro, alem de numerosas
inexactidõos, cuja prova resulta de um

	  simples confronto com o que S. S. apresentou
á assernbiéa geral de 12 de junho de 1893, e
de ma.levolas insinuações contra o finado
coronel Gentil José do Castro, contem o se-
guinte trecho: a Para terminar, ainda tenho
a dizer-Nas qui-, si não houvesse ii companhia
pago em moeda corrente cerca de 700:000$
de bonificação pela posso dos estabelecimentos
commerciaas negai praça e na de Santos,
dispondo dos lams que constitariam o seu mais
solido patrimonie, a troco de suas proprikas
acções ao par, na importante somma de
e.e59:000, e tivesse já, concluído a autori-
zada negociação das quatro fazendas res-
tantes, a sua situação seria hoje invejava!,
corno invejaveis enun ;ia suas condições,
quando ao retirar-mo para a Europa em
principios do anilo de laua, ficou ontregue a
direcção e a caprichos do seu presidente. co-
r011el Gentil .103) '! do Castro, como se vê do
balanço, que ;lutos de partir assignei e
ale mita voo transeripto. para fins determi-
nados, que se prendem a reorganização da
companhia. Segui, como disse, em principios
de 1892 paaa. a Europa, o antes do dons
mana de descanso de que procisava, recebi
telee,ra.mma de um companheiro de directoria,
noticiando-mo o mão caminho dos negoaios
da companhia, pedindo a minha presença
immed iata..

Attendeirlo ao chamado, parti immediata-
mente, mas n'm me foi dado encontrar vivo
aquelle comaanhoiro e. amigo, que tão preci-
pitadatnento raclanem minha presença.

E, unia vez Ir tudo orientado, e de tudo
tomando conhecimento, reconheci que, infe-
Emento, era difficil remediar todo o mal que
em minha ausativia embaraçou a marcha re-
gtear dos neaoclos da Companhia.»

Nada mais claro : os negados da com
taurina, que se achavam ern situação inve-
javel, peiorararn. tioando cila em precarias
condições, pela má e caprichosa direcção que
lhes deu o coronel Gontil, seu presidentealu-
rante a a.usoncia do Sr. Mirando. Castro, que

O mesmo accionista, Sr. visconde de Ouro veio acudir . lhes promptainente, mas ja não
Preto, indicou o Sr. Dr. Olympio Marques poudo remediar to! ' i o mal. E' isto um falso
da Silva, que foi unaniinemet to acetato. testemunho contra um morto de qu om. em-

Tomando a.ssanto, o Sc. presidante acta- 1 quanto vivo, se dizia atnigo o Sr. Miranda
ileceu	 !aufira com que assomara ./ o ditin- castro; o uma calunum. praterva lançada a
anal e	 v dou Iara, secretarias 05 SrS.	 11M1101Ill desse hamem Mostre barbaramento
João ala. a s o ooillierine Costa.	 true dado

Pro a leu Se a. leitura da acta da ultima 	 Seus trinco, fundamentos são a certezaque
aaamedea geral da companhia, que se eito- tem o Sr. Miranda de que os mortos uão

cio 1 .2 de junho gli' 1893, sendo appro- 1 I sá.11ain e o lacto !vitorio de terem Sido o co•
vaa:o, aaasando se em seguida ;'L ordem do / ffe e archivos ('o coronol Gentil a:saltados,

Foi Cispeasida a leitura do relatoria	
delias sitiara/l

os dac
indo-si 115o sé valores, como

muitos dtimentos alli existentes.
dia.

diracto.aa. a reli:Primem.° n lo Sr. couse-	 Para demonstrai . ° basi.ailk as seguintes
Ibot 'o Baa aosa da Silva. E' lido eia saguilla o consideraçaes : o Sr. Miranda Castro :tu-
s-aat d	 ar roer ( 1.o (• )11 ,41ln.)	 sentou-,.e	 talvt .1. em fevereiro	 de 1892,

' Rál) d la.::e ra, a.4 da maio do 1a93. 	 1: Imrq . le a :1 de janeiro de.a..0 alijo, ainda
Srs. acoionistas — 'fendo por titulo de . 1 do aqui its ,águou o balanço que acompanha o

abril proximu pusakila sidu nomeadas pelo ia:alatoa° ora publicado.

30 tilas da ( . 0:1/1,:t11111:1 Nova Era Rural do Brazil,

n Ii111,5 da Empreza S. e C. do R. Grande do Sul,
50

50 ditas , lo Eanro do CI‘e.lil.o e Coininls553, 10
3 .:: ) ditas	 eei	 Colaral l\fineiro,

dit:,s .1a Companhia Industrial de Leques ° Luvas,
40

7 ditas da Coatpanhia llrazileira de Papeis Pin-
tado,, nt grles,

;5 ditas da Compan'aia Geral do Estrala ola Ferro do
Frani. lat 'grou.

2 1 1 ditas da Companhia do S,,gliros Leal !aia, 10 ^/a.
10d ditas n lo Illneo Central Mineiro, 10 Ia.
20 ditas da Companhia Tanuar:a Fluminense, in-

togra,•5,,
5 ditas da Compan‘Aa Agricola de Fomo Colina e

Pie',,
d j as da Socio•lad,311yppodromo Nacional, integraes.

1 dita do Der l.Q. , Cluh.

'rolaria da Cania: :a Syndi-al, 16 de junho do 1895.
- el,tl«i tu da Sil -o, syndico.	 (.

O e,rrotor Antonio Toixoira da Fontoura, au'orizade
por alvará do Sr, Dr. Juiz da 1" Pretoria, venderá em
bol-o, sitia 30 do corr	 o,	 $ tittilos

3:•, a	 ro	 TOC1(1,,i Andorinhas, inte-
gra lis

10 ditas on. Cnnyanhin Minei r a Industrial e Co
sarja com :1 0, '„ do •• nlrada.

Serro orla .la Camara syndical, 21 do Juni:ode 1598.
— O syndico,

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Agrícola e Com-
mercíai do Itrazil

ACTA DA A•,',EM::T.,llA GERAI, ORDINAHIA. E
EXTRA.01X1NARIA

Aos 20 das do mez de maio de 193,
2 horas da tarde, na sala do inc !io á rua
Pr:meiro do .1a.rao n. andar, achando-se
presontea es Srs. accionistas _Maxim trino
Duarte Pires Coelho. Jus Cardoso Pereira,
1Ioracio Coarêa e silva, Luiz Diniz da
Mata, 1.9o13ad10 kwa, Antonio Munteiro
Miranda Castro, al:knoel Martins da Fonseca,
Joaquim Jose Volentim de Almoida, Raul
de Carvalho, visconde de Ouro Preto, por si
O coam proaurador do Dr. José Coelho Ro-
drigues llor„a, conselheiro Autonio Joaquim
Barbosa da Silva, por si e como proo oaelor
do D. Maria de Miranda Castro, Joaquim da
Sousa Maat, Dr. Olymoio Marques da. Silva,
por si e oomo procurador de D. Maria da
Costa Dr. Jeão Manues, Dr. Affonso
Celso de Assis I.- gtieire ro, coronel José Joa-
quim Mamado Bueno, José Cardoso Corra. do
Almeida, Gari hermo Costa. Francisco de Paula
Carvalho VeraM, por si e como promrador do
capitão Antonio Feraeira de Barros Junior, e
João Mais ira Freire, todos representando

aa;aas, o Sr. Antonio Monte i ro de Mi-
randa Ca-aro, director da companhia, declara
que havmdo numero legal de accionistas es-
tava constituida a aasembléo geral ordinaria
e extrac,rdinaria da Companhia Aericola e
l'ilinnorcial do Brazil e pede que seja inli-
cado o praeidente da raferida asternidéo.

O Sr. viscondo 4 1 e Ouro Prato indicou o
Sr. Dr. .10.0 Marque.s, que declarou não
poder acceitar o cargo por ter de usar da
Ri lavra.
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Coalho nem a p2553a alguma, tanto que ainda
faz parar •lo mama.) 4;:t comainhla: que
os trezentes e Hti.i)i),a, mil tijolos que o
Sr. accionkta., diz t-rem slo vamdidoz a Cle-
mente, & Comp., de j livn a novembro ole
1M)7, tom a d : zae rin) [ião houve venda, wis
ap mas o ssain a : Mi'a'da. C isto & Comp.,
na (lUail.tide do consigo/atarias da comp
eco:lindaram reilme.iie	 ciln posa
teriorinsnta não se e:assoam par tar sido
dos ipprovada polis dana:tora ; que acerca
dos quinh antos ind tijolos que se diz termn
sido veadiass, de navelnbro de 1897 a janeiro
de 189 :4, aos me-mis Cl amente ta Campa
tratiarcçao esta que não consta da balanço,
declara que não tem conhecimento de zsa °pe-
rita-1o, saldo ssivel, eatreta et), que (ilha se
tivesse ell'ectua.da, porque ha reiiltnente mais
de quinh-ntis operaçams realizadas que não
constam do b danç disse, iinalmente, que
não roi convocada a assembiéa geral desde
1893 pelos inativos expsts n) relatorio.

Pedin lo novamente a palavra o Sr. Dr.
Jaao Marques disse que as palavras do Sr.
director ener.airam gravissimas declarações,
que ii,-)clamam a intervenção da justiça senão
da policia, nos nogocios da companhia.

Toma nota para ulteriores indagações do
que disse o Sr. direstor s .bre a não van l a da
olaria da Estrella, porquanto tom informa-
ções que reputa Malignas da que essa venda
se effectuou por emripto particular e que
Pires Corda() está arado lia muita fazenla o
vendendo tijolos por sua propria, conta.

A declaraçrio do Sr. director Miranda Cas-
tro de que ha mais de quinhentas operações
realizalas que 1Mo eaniitam do balança, en-
cerra grave resamiaibilidale e o orador quer
se abster do 11i,zer commentarios sobre dia,

Ao que param, cata companhia tem duas
vi d as: urna que o publico póde conhecer e
outra que não

Com relação aas motivas que impaliram
reunião da asmanblan, amal desde laist
tinjo e que o Sr. Miranda Cosi ro Ili, consta-
rem do relataria, continuai o Dr. João Mar-
(mas, este não da esclarecimentos satisfa-
torlas ; o relato:ao diz apenas o seguinte:
«Tendo a ossembléa geral de 1891 sido adia Ia
per inopportuna, em virtude da via-erras do
estado de siti foram por outras causas im-
previstas a .1 iodas as subsequentes.»

Eas explimmão lo Sr. director nada ex-
plica: o estado de sitio de /893 a 181! nunca
imao lia que funccianassem regularmente as
some:rales ano:is:nas.

Si a certo que de (; de setembro de 1893 a
13 do março do 1891 a vida commercial lista
Capital foi gravemente perturbada em vir-
tilda das ameaças da bombardeio, o que o lias
não impediu que se enactuassem algumas as-
sombléaa arrama como não saria (Inflei' ao
orador indicar neste momento, não manos
certa e qua dspois do dia la de março do
1894 ata haja cassaram avelais cau sas, rea•
niquirinlo a vala cammercial a sua marcha
normal.

Como, paia, vem o Sr. Miranda Cato
apresentei . p,iiinte nós:. parzi, a ojn-tific -kr de
não ter minvosa ?o, conio lh a emnpria, a
reunião da ass , :nblea geral nas prazos esta-
tualos, uma cansa que nem sequer existiu !

Mas, aamitt ,mo ., que o estado de sitio de
acto tornv,se inappartuna a reunião (los
acclonisais da ce.aanhia, o que aliás não e
verdade: o eztndo (Ia sitio, entretanto, ter-
minou em 1S91, e cimo se expiica que a
(Bramaria (Ta (Mim) taloa Agri n -k o Com'
mareio! da 1 n nzil deixasse durante o loa...to
perlo lo de que tra niinos de c invo 'ai . a reu-
nião da aQsembli; a, geral, q:1? i,.)toa eztai atos
devia se rcal : zar uma vez em ea,da nnno

Por C2MS;ÀS irnprevist-ifo diz o relatorio.
Mas qunes	 cilas
Coa.;(m	 ál%! 1Ar .2SC Vaga, quo

nada exprima.
O orador C17, um appollo aos Srs. directores

presentes, aos qnaas pada que exponham com
clareza e lealdade os motivos Amos que os
levaram a n 5 o cliva:ar as seialdaa geral
diisde

V,' ossamalaa mala cansinna o Dr. João
Marque a que a directoria nem aiquer tensa
se justificar.

Junho —.189
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Samelhanta proceder is altamente irregular,
o dminte delia o orador opino que a éa
geral deve som perda do temp a adoptar uma
providencia definitiva e radical .

Pe lo a palavra o Sr. conselheiro Barbosa
da Silva e diz que depois do que a as:mi:Na
:raral acaba de ouvir, entende que só ha urna
p oovidencia logica a adoptar-se: a decreta-
ção anunciada da liqaidação amigavel
compinhia.

Neste saudai) lê e envia á mesa a seguinte
proposta

aProp maos que a Companhia Aoricolo, e
Commercral do Brasil entre oleste já em li-
quilaeão, -nomeando a assambléa geral os

Ria ae Janeiro. 20 lo maio dlo 1 a33.—
Amam. 2.0 .1,(!,"Wi,a, Radwa da Silra.—Jo,7o
.1.farq?! ,3S.—Guilhceme Costa.»

O Sr. prosi , tente declara que não havendo
nm is quem peça a palavra mie submetter
votos o parecer do conselho fiscal, sem pro-
juizo da proposta de liquidação, o qual a ap-
poovado.

Ioda pissar-se á votação da proposta de
liquidação, é enviado á mesa o seguinte re-
quariniento:

«Trata/idoso da liquidação desta campa-
nhi requeremas qua qualquer deliteração a
tomar seja tomada pala maioria das aasams
psesent,:s.—Josd Cardoso Pereira.—Ilorocio
Ccfr,'a e Silaa.—Lair. Diniz da Costa Maio.
—1,evadio Rosa.»

Em virtude desta raquarimanta o Sr. pre-
siden I e manda prceder ti chamada doa accio-
nistas presentes, vot : indo e nutra pr,ipcista
de liquidação nove accionistas repr:senta rido
23:1> votos, e a lavar da proaost t de liquida-
ção 11 acionistas, representando 3 2,9 vetos,

A' vista (1 .) resultado da votação, o Sr. pre-
sidente declara em liquidação a Companhia
Agiricola, e Carina-rama do Brasil, liaanda
pra:judie:alo o restante da ordem do dia.

O Sr. via-ande do Ouro Pasto, apr agitou
a ssguinte proposta:

a praponho que u nomeie liqui latires da
Companhia Aoriaola e Commarcial do Brami
os acionistas Dr. Joat ) Marques, Guilherme
Casta e José Joaquim Mamado Bueiro.

'tio de Janeiro, 3a de inalo de 1808.—Ouro

eSub n taida a votos foi a proposta appro-
vr:j.: .].;

(O Sr. 'ars-alias Vorani aropos que a mesa
sse luta:azada a assignar a premnte avia,

o que tai approvado.
Nada mais havendo a tratar-se,ó levan-

tada a sessão. E eu, Guilhermo Costa, same-
tar o, emrevi ri presente acta, que assigno
com a mesa.-01ma)io Marques da Silra.—
JotTo Marque rsa. —Gui Ilerme COSht

nEcritsick(: n o
Na publinçao limitem fada sob o titulo

assa:a-a-ma Re,w,';e.rw e Soccor-
sos Mutuas e Es-ateciora 1:rz 7o .11,w;ileira, fo-
ram omimidas as palavras — Estatutos da, O
que Si rectifica.

.ANNUNCIOS

Companhia de Loterias Na-
eionaos	 13ra-Ail

São convidados os Srs. aecionistas para se
reunirem e po assemblea, ger 11 walinaria no
dia :ai 1 a corrente mez, ás :t horas da tarde,
na rede do companhia a rua Nova do Ouvi lar
n. 29, ]ara imitarem conhecimento do rola-
trio, ba faiem e entas* da anima social tini do
em :ti de ine,r.::) ultimo e elegerem o novo
conselho fla-al e supplentas. Os Srs. maio-
nistas par aoçams ao partador são e mvi lados
a depositadas na thesourari7., na lia-ma dos
estatutos da companhia até o dia 27 do cor-
rente,

F; lir rI, 1:•-; de junho de 1893.—
Lz! ; :t .1. P. 'e 11oreij ,J,	 (.

Imprensa Nacional—Rio de Janeiro -1593

nano Quinta-telra 2e

D0113 mezes depois, saatou, segundo diz,
portanto, devia estar no Rio de Janeiro em
dias de maio.

Que actos praticou o coronel Gentil, que
operações realizou nesse pe mano intervallo
que pulassem comprometter a sorta da com-
panhia? S. S. não os indicam. nem polia in-
dicar, psrque levanta um aleivo ao finada.

Com effeito as principaes transacçaes erre-
atuadas por conta da companhia, isto á, a
venda das suas propriedades em Santos,
S. Paulo e aqui no Rio de Janeiro foram
realizadas pelo proprio Sr. Miranda Castra.
E, si assim não é, aponte, si é capaz, os erros
e faltas do finado.

Demais, cerca de um anno depois de estar
de volta, de ter tomado canhecimanto da
todos os ne,gocios da companhia e de os estar
dirigindo, S. S. firmou o relatorm apresan-
tado na assembla dos acc lonistas de 12 de
junho do 1893, assim como o bilanço de 9(10
maio desse anno, dos quaes se vê que : I° a
companhia conservava o M'SMO activo mie
possula, menos as propriedades venlidas
por S. S.; 2° que suas condições eram pra s

-paras, pois para fizer face a responsabili-
dades que não attingiam a 1.000:000:5. dis-
punha de valores excedentes do 2.00aramg.

Em honra tS, memoria do finado de quem fui
amigo intimo, protesto contra a calumniosa
e sacrílega diffamação do relatorio e re-
queiro que este protesto, nos termos em qu
está formulado, seja integralmente trans-
cripto na acta desta sessão.

Rio de Janeiro, 30 do maio do 1803.—
Ouro Preto.

O Sr. conselheiro Btrboza da Silva tm-
quereu e foi approva,10 que no protesto que
acaba de sor lido pelo Sr. viscon le de Ouro
Preto ficasse consignado o seguinte : Na
qualidade de advogado do espolio da coronel
Gentil José de Castro, façD meus os termos
do presente protesto.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1895.—An-
tonio Joaquim Barboza da Silva.»

Em soguida o Sr. Dr. Affonso C ilso lê e
requer que tambem se insira na acta o pro-
testo seguinte, o que é approvado:

«E' exacto, conforme diz o ralatorio do
Sr. Antonio Monteiro de Miranda Castro, que
só a 31 de outubro de 1894 deixei do direito a
directoria da sociedade. Não menos exacto
porém, que, depois da uninia asse.mblaa ge-
ral, a 12 de junho de 1893. apenas durante
menos de tres mezes exerci de facto aqualla
logar. Ausentei-me ilesta Capital logo após
a revolta de G de setembro de 1893, e nunca
mais intervim nos negocios III campanhia.
Varias vezos aprosantei a minha exoneração.
Tornei-a effectiva unicamente na mamata
data, 31 de outubro de 1891. porque aguar-
dava uma assemblúa geral que approva.ssa
contas do permuto em que me cabe responsa-
bilidade. Da ta lo isso possuo documentos.
Protesto, da maneira mais formal, contra a
accusação de que é alvo no ralatorio o fana-
cido coronel Gentil José de Castro, da saudo-
aissima. memora. O mais ligeiro exame dos
archivos da companhia patenteia que taes
accusações não S3 basaiain na realidade do
°acorrido.

Rio de Janeiro, 30 da maio de 1898.—Dr.
Alfonso Celso.»

Pede a palavra o Sr. Dr. João Marques e
começa perguntamlo á directoria si era ver-
dade ter sido vendida a Pires Coelho a olaria
da Estrelar, pertencente a companhia; si nos
livros desta estavam creditados trezentos e
cincoenta mil tijolo; vendidos a Clemente &
Comp., do julho a dezembro de, m i gual-
mente estavam creditados quinhentos mil ti-
jolos vendidos aos Ir as.mos Clemente a, Camp
de novembro de 1897 a janeiro de l89s, e, ti-
nalrnente, quaes os motivos por que deale
de junho de 1893, data em que se realizou
ultima reunião dos accionistas da cornpsnhia,
não tinha sido convocada a ass-mblai garol
para ser eleita nova diseatoria, seountla (
expresso em lei.

Pelo diractor, Sr. Antonio Mona-aro de
Miran . la Castro, foi responlido que a Olaria i
da Estrolla não tinha sido vendida a Piras


